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"If there's a book you really want to read, but it hasn't 

been written yet, then you must write it." 

Toni Morrison 

 

Se há um livro que você quer realmente ler, mas não foi 

escrito ainda, então é você que deve escrevê-lo. 

 (Tradução minha) 

 

  



 
 

 
 

RESUMO 

 A Avaliatividade (Appraisal) é um sistema que mapeia os recursos usados para 

avaliar a experiência social, realizados por meio de várias estruturas léxico-

gramaticais. O objetivo desta dissertação de mestrado é o exame do papel da 

Avaliatividade no relato do sofrimento de um rapaz afro-americano e ex-combatente 

de guerra da Coreia, em dois capítulos do romance Home, de Toni Morrison (2012), 

ganhadora do prêmio Nobel em 1993. Se a paz significa ausência de guerra, esse é 

um estado que o protagonista de Home – Frank – é incapaz de experienciar, já que 

sofre de transtorno de estresse pós-traumático causado pela guerra. Além disso, 

sofre com as recordações dos conflitos raciais sofridos na infância, no cenário de 

segregação dos anos 1950, causados pela lei Jim Crow e perseguições 

anticomunistas: o macartismo. A análise do discurso narrativo, do ponto de vista da 

relação escritor/leitor, revela alguns mecanismos pelos quais a narrativa “trabalha” 

sobre os leitores – capacitando-os a “sentir com” um determinado personagem e a 

julgar eticamente seu comportamento. A pesquisa percorre esse universo literário à 

luz da análise do discurso crítica, que – embora já tenha sido trilhado por estudiosos 

e pesquisadores para discutir questões sócioideológicas e históricas – tem sido 

realizada, muitas vezes, de forma obscura, sem o apoio da compreensão da sua 

materialidade linguística. O presente estudo tem o apoio teórico-metodológico da 

Linguística sistêmico-funcional (LSF), com enfoque no sistema da Avaliatividade 

(Appraisal), uma ampliação da metafunção Interpessoal dessa teoria. Pelo processo 

da metarrelação, os componentes redundantes, qualificadores e amplificadores ou 

restritivos, daquilo que é funcionalmente uma única avaliação, espalham-se através 

da oração ou, mesmo, de longos trechos de um texto. A pesquisa deve responder às 

seguintes perguntas: (a) Que papel exerce a Avaliatividade na composição do 

personagem Frank?  (b) Qual é a função da metarrelação nesse processo? A 

análise do romance mostra que os recursos da Avaliatividade, que percorrem o texto 

pelo processo da metarrelação, contribuem para a criação axiológica da narração. A 

pesquisa mostra algumas implicações para a análise da avaliação no texto, se 

considerarmos os condicionamentos contextuais para o desenvolvimento das 

relações entre escritor e leitor. 

Palavras-chave: Home. Toni Morrison. Estresse pós-traumático. Linguística 

Sistêmico-Funcional. Avaliatividade. Metarrelações. 



 
 

 
 

ABSTRACT 

Appraisal is a system to map the resources used to evaluate the social experience, 

carried out through several lexical-grammatical structures. The aim of this master 

thesis is to investigate the role of Appraisal on the narrative of suffering of a black 

Korean War veteran in two chapters of Home by Toni Morrison (2012), a Nobel Prize 

Laureate in 1993. If peace means the absence of war, this is a state the protagonist 

of Home - Frank - is unable to experience because he is followed by post-traumatic 

stress disorder, caused by the war and racial conflicts memories from childhood, 

during the 1950s segregation, caused by Jim Crow laws and McCarthyism. The 

narrative discourse analysis from the viewpoint of writer/reader relations reveals 

some mechanisms by which the narrative "works" on readers, enabling them to "feel 

with" a certain character and ethically judge his behavior. The survey runs through 

this literary universe in the light of discourse analysis, which, being trodden by 

scholars and researchers from socioideological and historical issues, was generally 

done obscurely, without the understanding support of their linguistic materiality. This 

study is based on the theoretical and methodological model of Systemic Functional 

Linguistics (SFL), focusing on the Appraisal, an extension of Interpersonal 

metafunction of this theory. By the process of metarelation, redundant qualifiers and 

amplifiers or restrictive components, that is functionally a single assessment, are 

spread through the sentence or even long parts of a text. The research should 

answer the following questions: (a) What role does the Appraisal play in Frank‟s 

character composition? (b) What is the function of metarelation in this process? The 

novel analysis shows that the resources of Appraisal, running through the text by the 

metarelation process, contributes to the axiological creation of narration. The 

research shows some implications for the analysis of the evaluation in the text 

considering the contextual constraints to the development of relations between writer 

and reader. 

Keywords: Home. Toni Morrison. Pos Traumatic Stress Disorder. Systemic 

Functional Linguistics. Appraisal. Metarelations. 
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1   INTRODUÇÃO   

 

 O sistema da Avaliatividade (Appraisal) possibilita capturar de maneira 

compreensiva e sistemática os padrões avaliativos globais que ocorrem num texto, 

conjunto de textos ou discursos institucionais. Para tanto, o sistema oferece uma rica 

variedade de categorias analíticas designadas a capturar a gama de aspectos 

interpessoais sutis de textos de modo a capacitar uma descrição maximamente rica. 

As categorias são organizadas em três componentes interativos básicos: Atitude, 

Engajamento e Graduação. A Atitude, que é considerada como focal, refere-se a 

sentimentos, tais como reações emocionais, julgamentos de comportamento e 

avaliação de coisas. O Engajamento abrange um conjunto de recursos por meio dos 

quais os falantes adotam posições com respeito às proposições. A Graduação é 

usada para escalar a intensidade de uma atitude ou o grau do investimento do 

falante referente a uma proposição (MARTIN; WHITE, 2005). Simplificando, é aceito 

que enquanto expressam suas (ou de outros) atitudes, os falantes também indicam 

simultaneamente a forma dessas atitudes e se posicionam com respeito às atitudes 

que expressam. 

 É importante frisar que a Avaliatividade é uma ampliação da metafunção 

Interpessoal da Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) (HALLIDAY, 1994), e suas 

categorias apoiam-se nas características semânticas do discurso mais do que em 

feições léxico-gramaticais observáveis do texto, o que a torna complexa por vezes, 

pois o modelo permite avaliações explícitas e implícitas (MARTIN; WHITE, 2005, p. 

63). A abordagem da LSF não apenas fornece uma descrição detalhada das funções 

e estruturas da língua (HALLIDAY, 1985), mas vai além, e relaciona dimensões do 

registro à organização semântica e gramatical da língua, por meio das três 

metafunções da língua: Ideacional (referente ao assunto), Interpessoal (referente à 

interação) e Textual (referente à construção linguística das demais metafunções). 

 A Avaliatividade tem alcançado crescente popularidade como um recurso 

para analisar a avaliação no discurso, desde a sua introdução nos anos noventa 

(HOMMERBERG; DON, 2015). O modelo tem sido aplicado a diferentes tipos de 

textos em diferentes contextos, e.g., mídia jornalística (BEDNAREK, 2008), escrita 

acadêmica (HOOD, 2008), sites sobre turismo (KALTENBACHER, 2006) e discurso 

de negócios (FUOLI; HOMMERBERG, 2015) para mencionar algumas áreas. Assim, 
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tanto análises qualitativas de textos completos (e.g., HOMMERBERG, 2011; HOOD, 

2008) quanto investigações quantitativas de corpus (BEDNAREK, 2008; FUOLI; 

HOMMERBERG, 2015; KALTENBACHER, 2006; READ; CARROLL, 2012; 

TABOADA; CARRETERO, 2012) têm sido realizadas com apoio do enquadre da 

Avaliatividade. 

 Nesse contexto, Macken-Horarik (2003), com apoio da Avaliatividade, 

apresenta um enquadre para investigar “a compreensão responsiva ativa”‟ da 

narração. Ela tenta mostrar como os recursos linguísticos para a construção de 

emoção e de ética são dispostos de maneira específica para cocriar complexos de 

significados de ordem superior, ou metarrelações, com base da noção de prosódia 

da LSF, ou seja, de que a Avaliatividade não se concentra em uma palavra, mas 

decorre da soma de avaliações. As metarrelações posicionam os leitores a adotar 

atitudes específicas em relação aos personagens no decorrer de um texto. Em 

termos linguísticos, seu estudo liga-se também aos trabalhos dos sistemicistas Jay 

Lemke (1989, 1992, 1998) e Paul Thibault (1989, 1991), que enriquecem as 

perspectivas linguísticas do significado interpessoal. Lemke ampliou o termo 

axiologia, de Bakhtin, para capturar a complexa orientação de valores de textos e 

práticas textuais. 

Dito isso, o objetivo desta dissertação de mestrado é o exame do papel da 

Avaliatividade, no relato do sofrimento de um rapaz afro-americano e ex-combatente 

da guerra da Coreia, em dois capítulos do romance Home (2012), de Toni Morrison, 

ganhadora do prêmio Nobel (1993). Se a paz é considerada a ausência de guerra, 

diz Dudziak (2012), esse é um estado que o protagonista de Home (2012) – Frank – 

é incapaz de experienciar, já que sofre de transtorno de estresse pós-traumático 

causado pela guerra, associado a memórias de conflitos raciais e uma vida em meio 

à segregação ocorrida nos anos 1950, causada pela lei Jim Crow e perseguições 

anticomunistas: o macartismo. Em um diário intercalado por primeira e terceira 

pessoa, o ex-combatente desafia até mesmo a autora sobre sua capacidade de 

entender e escrever sobre suas experiências. 

  Percorrer esse universo literário à luz da análise do discurso, já trilhado por 

estudiosos e pesquisadores, justifica-se pela necessidade de discutir questões 

socioideológicas e históricas, feitas, muitas vezes, de forma obscura, sem o apoio da 

compreensão da sua materialidade linguística. Assim, é importante para aqueles que 
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trabalham na área da educação, o exame da interface entre gramática e discurso 

para, tanto melhorar a leitura e interpretação de textos literários, quanto proporcionar 

a compreensão da importância do estudo da gramática nesse processo. Nesse 

sentido, envolvo uma tendência da Análise de Discurso Crítica, a Linguística Crítica 

(FOWLER, 1991), que tem como base de investigação a Linguística Sistêmico-

Funcional. 

Como professora de inglês na rede pública municipal, percebendo a grande 

importância da junção entre língua e literatura em aulas de Inglês, somada à 

necessidade de trabalho embasado nos temas transversais - pluralidade cultural - 

propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) e nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (2013), decidi investigar a 

literatura afro-americana no campo da Linguística Aplicada, realizando um estudo 

que visa contribuir para preencher a lacuna existente na área de estudos literários 

em língua inglesa, embasado por teoria linguística, e que possa fornecer um recurso 

educacional e social de forma crítica. Em termos mais gerais, minha preocupação 

relaciona-se com o desenvolvimento da habilidade de leitura relacional de textos 

narrativos, aliada a uma sensibilidade à hierarquia de vozes e valores projetados no 

texto, além da atenção às formas de Avaliatividade tanto explícitas, quanto implícitas 

por parte dos discentes.   

 A pesquisa tem o apoio teórico-metodológico da LSF, que tem fundamentado 

as análises da Linguística Crítica e da Avaliatividade, e deve responder às seguintes 

perguntas: (a) Que papel exerce a Avaliatividade na composição do personagem 

Frank?  (b) Qual é a função da metarrelação nesse processo?  

A dissertação está organizada da seguinte maneira: (1) Introdução: visão 

geral do contexto da pesquisa e apresentação da historicidade do objeto de 

pesquisa - um panorama histórico no qual a obra está inserida: guerra da Coreia, 

segregação causada pela Lei Jim Crow, informações sobre Toni Morrison e enredo 

da obra; (2) Fundamentação teórica: exame da Transitividade e a relação entre texto 

e discurso (em Metafunção Ideacional), exame da Modalidade, Avaliatividade 

(evocada e inscrita) e sua extensão relacionada a Metarrelações, leitura relacional e 

hierarquias interpessoais (em Metafunção Interpessoal) e exame de Tema e Rema 

(em Metafunção Textual) da Linguística Sistêmico-Funcional, bem como enfoque 

sobre os conceitos da Linguística Crítica, Footing e noções de ouvinte e falante; (3) 
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Metodologia: apresentação dos dados a serem analisados e seus procedimentos de 

análise; (4) Análise e Discussão dos Resultados: apresentação da análise da 

Transitividade, da Modalidade e Avaliatividade e do Tema e Rema; e por fim (5) 

Considerações Finais: discussão sobre os resultados obtidos com a pesquisa e 

contribuições gerais da pesquisa no âmbito educacional e acadêmico. 

 
 
 

1.1   Historicidade afro-americana 

 

 Antes de apresentar a Fundamentação Teórica, descrevo sobre o contexto no 

qual a obra está inserida, com algumas informações que podem colaborar para a 

compreensão do sofrimento do protagonista descrito por Toni Morrison. 

 

 

1.1.1   O conceito de raça e etnia 

 

De acordo com o dicionário Houaiss (2009), raça é divisão tradicional arbitrária dos 

grupos humanos, determinada pelo conjunto de caracteres físicos hereditários (cor da 

pele, formato da cabeça, tipo de cabelo etc.); e etnia, coletividade de indivíduos que se 

diferencia por sua especificidade sociocultural, refletida principalmente na língua, 

religião e maneiras de agir; grupo étnico.  

A definição de raça e etnia, segundo Eliane Azevêdo, em seu livro Raça: conceito e 

preconceito (1987) esclarece que somente após a fixação do homem moderno nas 

variadas regiões do planeta é que as raças foram surgindo por motivo de sua 

adaptação ao clima e ao ambiente em que viviam. Isso se deu a partir do Homo 

Sapiens. Sendo assim, as explicações sobre as características físicas são meramente 

causais. A espécie humana diversifica-se de acordo com os genes e tipos sanguíneos, 

mas o comportamento entre pessoas não diz respeito às diferentes raças. 

A escritora acrescenta que Carlos Lineu, no século XVIII, criou a ciência que classifica 

todos os seres vivos, inclusive os seres humanos: a taxonomia. A princípio, o homem 

foi classificado em quatro tipos geográficos: europeus, asiáticos, americanos e 

africanos. Posteriormente, outras classificações foram criadas de acordo com 

especificidades físicas como cor da pele, textura do cabelo e índice cefálico, no 
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entanto, por motivo de semelhanças e diferenças entre os grupos, as classificações 

por raças se tornaram superficiais, arbitrárias, imperfeitas e difíceis de serem distintas.  

Azevêdo ainda explica que na antiguidade, grupos comunitários de nacionalidades 

diferentes passaram a ser discriminados em decorrência das diferenças religiosas, 

mas principalmente pelas divisões de classes sociais, o que não chegaram a ser 

descritas como racismo. Com o advento das grandes descobertas e da colonização, 

europeus, por se considerarem superiores aos nativos e aos negros que escravizaram, 

passaram a discriminar acentuadamente todos os seus subjugados. 

Tendo a Europa (Ocidente) inventado o Oriente, atribuiu-lhes características como de 

selvagens, grosseiros e indignos de civilização e da fé cristã, conforme explica Edward 

Said (1978) no decorrer de sua obra Orientalismo. Assim, nem mesmo a declaração 

em bula papal, pelo Papa Paulo III, sobre a verdadeira humanidade e alma dos nativos 

e escravizados, conseguiu reverter a situação.  

Por fim, a escritora finaliza mostrando que a consideração da subumanidade dos 

colonizados foi tamanha que teorias científicas surgiram, apoiando a desigualdade de 

raças como a apresentada nos fundamentos biológicos de Gobineau e no Darwinismo 

social. O estopim da violência contra estrangeiros ocorreu na Alemanha, com o 

massacre aos judeus, reforçando a ideia de pureza das raças. 

Assim, pensar em raça única não passou de tentativa de superioridade, pois a mistura 

entre raças sempre existiu entre a humanidade por razão das viagens, migrações, 

imigrações, das guerras e das dominações de algumas civilizações sobre outras. Por 

isso, Tony Rose (2011), no prefácio da obra African American History in the United 

States of America: an Anthology, convida-nos a voltar a diferenciarmos as pessoas, se 

preciso, de acordo com sua nacionalidade, pois as expressões raça branca e raça 

negra foram apenas criações da elite dos séculos XVII e XVIII para diferenciar um 

grupo superior a outro.  

Relacionando essas explicações à obra de Toni Morrison, perceberemos que em 

momento algum ela se refere a seus personagens por suas características físicas, 

usando termos como pretos, negros ou afro-americanos. A escritora deixa para o leitor 

a construção das características dos personagens e dos locais onde vivem, de acordo 

com as pistas que são apresentadas. Raramente personagens brancas fazem parte de 

suas histórias, pois seu alvo é retratar os afro-americanos, os ambientes em que 

vivem, os problemas que os cercam e todo seu meio cultural. 
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1.1.2   A guerra da Coreia 

 

Após a Segunda Guerra Mundial, interessados em acabar com o domínio japonês na 

Coreia, os Estados Unidos lideram a parte Sul da Coreia e ex-URSS apoia a China 

para controlar a região Norte, impondo-lhe dois sistemas de governo sem a 

participação popular: ao Norte, impera o sistema comunista e, ao Sul, o Capitalista, 

divididos pelo paralelo 38 (uma linha imaginária que está a 38 graus ao Norte da linha 

do Equador). 

A guerra da Coreia tem seu início quando a Coreia do Norte, tentando expandir seu 

domínio, avança o paralelo 38 e ataca a capital da Coreia do Sul em junho de 1950. 

Para conter a expansão, os Estados Unidos enviam as tropas do general Douglas 

MacArthur ao Sul que passa não só a defender, mas a atacar também a Coreia do 

Norte até chegar à China, com muito êxito. Após ameaças de ataque nuclear e 

negociações de paz, em julho de 1953, a guerra cessa, mas as duas Coreias 

permanecem divididas e quatro milhões de pessoas são mortas.  

A guerra teve repercussões internacionais, mas foi conhecida pelos americanos como 

ação policial por falta de atenção da mídia nos Estados Unidos. 

Os afro-americanos serviram em todas as guerras travadas pelos Estados Unidos, 

mas somente a partir da Guerra da Coreia é que puderam lutar lado a lado nas 

mesmas unidades com soldados de todas as raças e tiveram oportunidade de liderar 

em combate, vendo o fim da segregação nas forças armadas americanas. Homens 

brancos e negros foram unidos para fortalecer o capitalismo e combater o comunismo, 

gerando mais de 53.000 mortos em três anos. A segregação foi eliminada no exército, 

mas não garantiu que brancos e negros pudessem ter direitos iguais nem no exército, 

nem no país.  

 

 

1.1.3   O lado negro dos anos 1950 nos Estados Unidos 

 

Enquanto a maioria dos estadunidenses vivia a Era de Ouro no período pós Segunda 

Guerra Mundial, os afro-americanos enfrentavam muitas desvantagens, por motivo da 

Lei Jim Crow de segregação legal e privação de direitos ainda vigentes.  

Após a Guerra Civil Americana, em 1865, os afro-americanos no Sul já não eram mais 

escravos, embora nunca houvessem conquistado igualdade. Por muito tempo, foram 

submetidos à posição de segunda classe. Eram os mais mal pagos e sem qualificação 
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para postos de trabalho em fazendas e fábricas. 

As escolas para os afro-americanos eram extremamente pobres, com poucos livros e 

com 40 a 50 crianças por turma. Os professores deviam ser negros, sendo que esses 

não haviam recebido boa formação. Por outro lado, nas escolas dos brancos, as 

turmas eram formadas por uma quantidade gerenciável de estudantes. Eram repletas 

de livros, equipamentos e professores muito bem preparados, pois a verba destinada à 

educação ia, em sua maioria, para as escolas dos brancos.  Não demorou muito para 

que viesse à tona o caso de Linda Brown, matriculada pelo pai em uma escola para 

brancos, já que essa era próxima de sua casa, de boa qualidade e a escola para 

negros, mais distante e sem estrutura para uma boa educação. Ao ser impedida de 

frequentar, seu pai, Oliver Brown, levou o Conselho de Educação de Topeka à 

Suprema Corte. Perdeu o primeiro julgamento, mas com a ajuda da Associação 

Nacional para o Avanço das Pessoas de Cor (NAACP), recorreu da decisão do tribunal 

e, no final, o caso chegou à Suprema Corte dos Estados Unidos. Em 19 de maio de 

1954 o Chefe de Justiça anunciou que a Constituição era "cega para a cor". O 

resultado dessa longa batalha levou a Suprema Corte a ordenar o Conselho de 

Educação de Topeka de Educação a acabar com a segregação em suas escolas. A 

partir de então várias outras escolas, em várias cidades, passaram a adotar o sistema 

de integração que não aconteceu de forma pacífica, pois todas as cidades 

concordaram com essa medida, como o Tennessee, onde muitas passeatas e ataques 

de todas as formas passaram a acontecer com o intuito de inibir a integração. 

Na maioria das vilas e cidades do Sul, os afro-

americanos não tinham permissão para usar os 

mesmos restaurantes, parques, banheiros 

públicos, transportes, escolas e cemitérios que os 

brancos. Além disso, embora a lei pregasse 

“separados, mas iguais”, essa igualdade não era 

garantida. As instalações para os brancos eram 

quase sempre de padrão muito mais elevado e de 

qualidade superior.  Por motivo dessa 

segregação, se uma pessoa de cor usasse as 

instalações destinadas aos brancos, oficiais do 

governo ou vigilantes perpetravam atos de terror 

contra os negros, que poderiam, na menor das 

hipóteses, ser presos. As ações racistas faziam 

com que muitos fossem linchados, mulheres estupradas, homens e mulheres 

Figura 1 Colored entrance 
Fonte: Reddit pics, 2016 
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perdessem seus empregos e casas e igrejas fossem destruídas ou queimadas. 

Para a maioria dos afro-americanos, o sistema de transporte era o mais humilhante:  

brancos e negros podiam utilizar o mesmo ônibus, no entanto os lugares para negros 

eram rotulados e ficavam na quarta ou quinta fileira de trás. Caso não houvesse lugar 

para um branco sentar-se, o negro deveria se levantar e ir para trás. Pessoas brancas 

e mais ricas eram vistas como governantes do país, então deveriam ficar distantes dos 

negros.   

O caso de Rosa Parks foi uma luta vitoriosa contra esse sistema. Em um ônibus 

lotado, ela recusou-se a dar o lugar para um homem branco, indo parar na cadeia.  

Martin Luther King Jr., entre outros, intervieram na causa, que teve repercussão 

nacional em pouco tempo. Começou-se um boicote ao sistema de transporte público e 

um ano depois, com um déficit elevado, a Suprema Corte declarou a segregação 

como um ato inconstitucional no Estado do Alabama. 

O direito sistemático ao voto também foi negado na maior parte da região Sul rural, por 

meio da aplicação seletiva de testes de alfabetização, exigência de registro com 

cobrança de taxas altas para o poder aquisitivo dos negros e pelo uso da força com 

critérios de motivação racial como perda de emprego, espancamento, linchamento, 

destruição de casas - incendiadas por parceiros de trabalho ou por grupos 

organizados como o Ku Klux Klan. Para um afro-americano ser eleito era quase 

impossível. Havia o medo do que uma pessoa negra seria capaz de fazer, caso 

alcançasse o poder. 

Em 1950, a renda de um afro-americano alcançava a metade de um branco. Assim, 

uma família branca podia alcançar um padrão de vida muito melhor do que um negro. 

Com tudo isso, havia também brancos na mesma situação que os negros e uns 

poucos negros, um pouco abastados, que não hesitavam em lutar por direitos iguais. 

Como foi o caso de Martin Luther King Jr., pastor e líder dos protestos pacíficos por 

direitos civis, após o caso de Rosa Parks em 1955 e Malcon X, líder do movimento 

violento por direitos civis. 

 

1.1.4   Segurança durante viagens em uma América racista 

 

  

Em seu livro A viagem dos inocentes, Mark Twain já dissera que “viajar é fatal ao 

preconceito, à intolerância e às ideias limitadas.” Se um homem branco já constatara 

essa realidade, para afro-americanos, muitos locais dos E.U.A acabavam sendo 
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detestáveis e perigosos nos anos 1950 e 1960. Além das determinações 

segregacionistas das leis Jim Crow, havia milhares de cidades no Sul e no Norte, 

chamadas de “Sundown Towns”, que impediam a circulação de negros, principalmente 

à noite. Assim o tamanho do país dependia da cor da pele de cada indivíduo. 

Para colaborar com a segurança de quem viajava, um carteiro, chamado Victor Green, 

criou um guia onde constavam listas de restaurantes, 

postos de gasolina, salões de beleza e acomodações 

destinadas a negros ou pessoas amigáveis em cada 

cidade para evitar que afro-americanos ficassem sem 

provisão durante viagens.  

O guia de turismo dos negros ficou conhecido por 

diversos nomes como The Negro Motorist Green Book, 

The Negro Travelers‟ Green Book. The Travelers‟ 

Green Book circulou entre 1934 a 1964 ao custo de U$ 

0,75 centavos, vendidos nos postos Esso.   

Em meio a tanta pobreza e discriminação, nos anos 

1930 a 1950 ainda surgiu uma classe média negra que 

ávida para fugir das degradantes situações nos 

transportes públicos, adquiria seus próprios carros, fazendo surgir uma nova 

necessidade: fazer uma boa provisão de alimentação (“soul food”), cobertores e 

gasolina para não enfrentarem problemas nos estabelecimentos onde as placas 

“White Only” mostravam como o mundo era tão pequeno, discriminatório e violento.  

 

 
 

1.1.5   Quem é Toni Morrison? 

 

Nascida  Chloe  Ardelia Wofford,  em  18  de  fevereiro  de  1931,  Lorain,  Ohio, a  

escritora  afro-americana  foi  ganhadora  do  prêmio  Nobel  em   1993,  por  seu  

grande  trabalho  na  literatura  contemporânea.  É a  segunda filha de Ella Ramah e 

George Wofford, um  casal  da classe  trabalhadora,  oriundo  do  Sul  dos Estados 

Unidos, mas  estabelecidos no Norte por motivos sociais e econômicos.  

Segundo Lage (2013 apud NASCIMENTO, 2012), com uma infância repleta de 

histórias folclóricas afro-americanas, músicas, rituais, mitos com íntimas experiências 

sobrenaturais, repassadas pela mãe e avó, Morrison formou seu repertório que mais 

tarde utilizou para criar o cenário de seus romances, os quais assemelha à tradição 

Figura 2 - Negro Motorist Green Book 

Fonte: Standford …, 2016 
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africana de contação de histórias como meio de lembrar 

seu legado e definir papeis aos membros de seu povo. 

 Chloe passou a ler primeiro que seus colegas de classe, 

imigrantes de diversas nacionalidades, o que possibilitou 

que entrasse logo em contato com escritores ingleses, 

franceses e russos como Jane Austen, Fiódor Dostoievski e 

Liev Tolstoi, conseguindo excelente desempenho escolar 

(LAGE, 2013 apud NASCIMENTO, 2012). Em 1949, 

formou-se na Lorain High School e foi para Howard 

University, predominantemente negra, onde graduou-se em 

1953, tendo cursado Letras. Logo depois, na Cornell University, fez pesquisa de 

mestrado sobre alienação e suicídio nas obras de William Faulker e Virginia Woolf, 

cujos estilos literários influenciaram a escritora. Após os estudos, em 1955, passou 

dois anos lecionando na Texas Southern University, em Houston, e retornou à Howard 

University como professora e membro do departamento de Inglês. Lá conheceu o 

arquiteto jamaicano Harold Morrison com quem se casou em 1958 e teve dois filhos: 

Harold Ford e Slade Kevin. Após seis anos de casamento, segundo ela, divorciou-se 

por incompatibilidades culturais e retornou a Ohio para a casa dos pais completamente 

destituída de si, mas com respeito trêmulo pelas palavras. A partir de então começou a 

escrever por participar de um grupo de dez escritores na Howard University, onde 

lecionava, e criou sua primeira história que mais tarde desenvolveu em seu primeiro 

romance: The bluest eye (1970), causando grande impacto no mundo literário e a 

partir de então, não parou mais de escrever. 

Embora não tenha vivido em regiões onde predominavam os negros, não tenha sido 

extremamente pobre, nem tenha enfrentado a violência que muitos enfrentavam, 

Morrison, como escritora e editora, deu relevância a esses negros (principalmente as 

mulheres). Conversa com eles e sobre eles em suas obras com o intuito de 

desenvolver o cânone literário da cultura afro-americana. Escreveu, desde sua 

primeira obra, onze romances, sendo os mais aclamados: The bluest eye, 1970, Song 

of Solomon, 1977 e Beloved, 1987. Também escreveu nove literaturas infanto-juvenis, 

crônicas, peças de teatro, artigos e obras de não-ficção. Ganhou cerca de vinte e oito 

prêmios de 1977 a 2014, entre eles a indicação para o National Book Award com Sula 

(1973), o National Book Critics Circle com Song of Solomon (1975). Em 1993, foi a 

primeira mulher negra a receber o prêmio Nobel em Literatura, o Pulitzer em 1988 e a 

medalha presidencial da liberdade em 2014. Aposentou-se como professora da área 

de humanas na Universidade de Princeton em 2006. 

Figura 3 - Toni Morrison 
Fonte: The Daily, 2016 
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1.1.6   Enredo de Home 

 

Home é a história do jovem Frank Money, ex-combatente afro-americano, 

traumatizado por suas experiências na Guerra da Coréia. Embriaga-se por falta de 

perspectiva de vida, até que recebe uma carta misteriosa, pedindo-lhe que se apresse 

em resgatar sua irmã à beira da morte. Frank foge desesperadamente do hospital 

onde estava, em Seatlle, enfrentando um inverno rigoroso, viaja de cidade em cidade, 

em extrema pobreza e, com a ajuda de alguns reverendos bondosos, enfrenta a 

violência do mundo racista dos anos 1950. Brigas, fantasmas e traumas acompanham-

no, mesmo após os embates bélicos e a perda dos amigos. Em seu caminho rumo ao 

Sul, relembra as durezas de sua infância como a fuga de sua família para outra 

cidade, brincadeiras com a irmã e seus amigos em um lugar sem atrativos para viver. 

Alguns relacionamentos com mulheres também fizeram parte de seus pensamentos, 

mas dá ênfase à última mulher que marcou sua vida sem, no entanto, conseguir 

agradá-la. Abandonou-a para sair em busca de sua irmã que fora vítima de uma 

experiência mal sucedida de um médico/cientista para quem trabalhava. A história é 

entrecruzada com a história de sua irmã Ycidra, conhecida como Cee, que saíra de 

casa aos 14 anos com “um rato”, que se intitulava Prince e desaparecera com o carro 

da avó de Cee logo após chegarem à outra cidade. Abandonada, Cee encontra um 

emprego para trabalhar como assistente de um médico branco. Ao ser apresentada a 

casa, Cee admira inocentemente os títulos do médico que indicavam suas 

experiências: eugenia. Após servir diversas vezes de cobaia ao cientista, sua saúde 

começa a deteriorar-se quase que fatalmente, quando Frank reencontra-a, leva-a de 

volta a sua cidade natal, aos cuidados de mulheres que, seguindo costumes africanos, 

conseguem restaurar sua vida. Os dois irmãos passam a viver juntos e apreciar a 

cidade que tanto odiavam. Frank confessa um assassinato que o assombrava, 

desenterra e enterra novamente um desconhecido que fora morto e enterrado 

inadequadamente em sua infância. A história é contada em forma de confissão através 

da qual o protagonista vai relatando fatos e argumentando com o narrador, que 

também conta a história como um deus onisciente, explicando os acontecimentos e 

sentimentos dos envolvidos sob o ponto de vista de personagens importantes na vida 

de Frank: Cee, sua irmã; Lily, a namorada e Lenore, a avó.  
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2   FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

 

 Apresento a seguir a base teórico-metodológica em que se apoia a análise de 

trechos do capítulo seis (6) e sete (7), de Home (2012), de Toni Morrison: Linguística 

Crítica (FOWLER, 1991); Linguística Sistêmico-Funcional (HALLIDAY, 1985, 1994), 

que abrange a Modalidade (HALLIDAY, 1994), a Avaliatividade (MARTIN, 2000; 

2003); a relação texto e discurso (LI, 2010); Metarrelações (MACKEN-HORARIK, 

2003) e o Footing (GOFFMAN, 1979). 

 

 

2.1   A Linguística Crítica 

 

A abordagem crítica inclui a Linguística Crítica (LC), de Fowler et al. (1979, 

1991), o trabalho de Fairclough sobre linguagem e poder (1989, 1992a, 1992b), a 

abordagem da análise do discurso desenvolvida por Pêcheux (1982), estudos 

culturais desenvolvidos mais recentemente (SCANELL, 1991) e os trabalhos sobre 

linguagem e gênero social (CAMERON, 1985, 1990; CALDAS-COUTHARD e 

COUTHARD, 1996; entre outros). 

A LC, uma das correntes formadoras da Análise do Discurso Crítica, é uma 

abordagem que foi desenvolvida por um grupo da Universidade de East Anglia, 

Inglaterra, na década de 1970 (FOWLER et al., 1979; KRESS e HODGE, 1979). 

Segundo Fairclough (1992, p. 46): “Eles tentaram casar um método de análise 

linguística e textual com uma teoria social da linguagem, em processos políticos e 

ideológicos, recorrendo à LSF, associada a Michael Halliday (1978, 1985, 1994)”. 

Segundo Fairclough, ainda (op. cit.), a LC, devido às suas origens 

disciplinares, procurou distinguir-se da linguística vigente na época, muito mais 

submetida ao paradigma chomskyano do que agora, e também da sociolinguística 

(ver FOWLER et al., 1979, p. 185-195). Em termos gerais, ela rejeitou o tratamento 

dos sistemas linguísticos como autônomos e independentes do “uso” da linguagem e 

a separação entre “significado” e “estilo”. O questionamento dos linguistas críticos à 

sociolinguística centra-se no fato de que ela, embora estabeleça a correlação entre 

linguagem e sociedade, não vai muito além disso: não busca desvendar os elos 
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causais que estão na base dessa relação, tais como os efeitos da linguagem na 

sociedade, não dando conta, portanto, do fato de que: "a linguagem serve para 

confirmar e consolidar as organizações que a moldam" (FOWLER et al., 1979, p. 

190). Na LC, a “hipótese Sapir-Whorf”, de que a linguagem incorpora visões de 

mundo particulares, é acatada e estendida, entendendo-se, assim, que todo texto 

incorpora ideologias. O objetivo dessa abordagem é a “interpretação crítica” de 

textos: "a recuperação dos sentidos sociais expressos no discurso pela análise das 

estruturas linguísticas à luz dos contextos interacionais e sociais mais amplos" 

(FOWLER et al., 1979, p. 195-196). 

Todos reconhecem a importância da língua no processo de construção 

sóciosemiótica do significado, mas na prática, segundo Fowler, a língua recebe um 

tratamento relativamente pequeno. Por isso, é seu objetivo dar à língua a devida 

importância, não somente como um elemento de análise, mas também como um 

modo de expressar uma teoria geral da representação. O ponto teórico principal na 

análise de Fowler é o de que qualquer aspecto da estrutura linguística carrega 

significação ideológica; seleção lexical, opção sintática, etc., todos têm sua razão de 

ser. Há sempre modos diferentes de dizer a mesma coisa e esses modos não são 

alternativas acidentais. Diferenças em expressão trazem distinções ideológicas (e 

assim diferenças de representação). 

Sabe-se que a linguística, segundo a ortodoxia predominante, é uma 

disciplina descritiva, que não prescreve o uso da língua, nem avalia negativamente a 

substância de seus questionamentos. Mas, para Fowler, na medida em que sempre 

há valores implicados no uso da língua, deve ser justificável praticar um tipo de 

linguística direcionada para a compreensão de tais valores. Esse é o ramo que se 

tornou conhecido como "Linguística Crítica".  

A análise crítica está interessada no questionamento das relações entre 

signo, significado e o contexto sócio-histórico que governam a estrutura semiótica do 

discurso, usando um tipo de análise linguística. Ela procura, estudando detalhes da 

estrutura linguística à luz da situação social e histórica de um texto, trazer, para o 

nível da consciência, os padrões de crenças e valores codificados na língua - que 

estão subjacentes à notícia e que são invisíveis para quem aceita o discurso como 

algo “natural”. 
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2.2   A Linguística Sistêmico-funcional 

 

A Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) é uma proposta teórico-metodológica 

de Halliday (1985, 1994) e seus colaboradores. Para a LSF, a língua está 

estruturada para construir três tipos de significados simultâneos: Ideacional, 

Interpessoal e Textual (HALLIDAY 2004 [1994], 2005; MARTIN 2000a, 2000b). A 

metafunção Ideacional representa os eventos das orações em termos de fazer, 

sentir (processamento simbólico) ou ser, por meio do sistema da Transitividade; a 

metafunção Interpessoal envolve as relações sociais com respeito à função da 

oração no diálogo, e referem-se a dar/pedir informação ou bens & serviços; a 

metafunção Textual organiza os significados ideacionais e interpessoais de uma 

oração, trabalhando os significados advindos da ordem das palavras na oração.  

Da metafunção Ideacional, examino o sistema da Transitividade; da 

metafunção Interpessoal, examino o sistema da modalidade - enfocando o modo 

como o escritor: (i) modaliza (com referência à probabilidade e à frequência da 

informação que dá ao interlocutor); ou (ii) modula (com referência à obrigatoriedade 

e à inclinação no tocante a bens e serviços que troca com o interlocutor), segundo a 

LSF. Aqui examino também o sistema semântico da Avaliatividade, uma ampliação 

da metafunção Interpessoal, que apresento adiante. Da metafunção Textual, 

examino a estrutura temática (Tema e Rema; Dado e Novo) que forem relevantes 

para a interpretação da oração. 

Subjacente à LSF, existem quatro premissas maiores. O modelo estabelece: 

 

●  que o uso da língua é funcional; 

●  que sua função é construir significados; 

● que os significados são influenciados pelo contexto social e cultural em

     que são intercambiados; 

●  que o processo de uso da língua é um processo semiótico, um  

    processo de fazer significado por meio de escolhas (EGGINS, 2004, p. 3). 

 

É por essas razões que a LSF é descrita como "uma abordagem semântico-

funcional da língua" (EGGINS, 2004, p. 20), uma teoria que procura entender como 

as pessoas usam a língua em diferentes contextos sociais, para fazer sentido do 
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mundo e de cada um. Como Martin e White (2005, p. 7) explicam, "a LSF é um 

modelo multi-perspectivo, designado a dar aos analistas lentes complementares 

para a interpretação da língua em uso". 

 

 

2.2.1   A metafunção Ideacional: Transitividade 

 

A metafunção Ideacional e a metafunção Interpessoal acontecem 

simultaneamente na oração, assim a descrição da Transitividade complementa a 

descrição de Campo: refere-se à atividade social dos participantes. A função de 

MODO da oração está relacionada à dimensão das Relações, enquanto a 

Transitividade está relacionada à dimensão de Campo e a dimensão de Modo diz 

respeito à organização textual das funções Ideacional e interpessoal. 

Os significados por meio dos quais representamos a realidade ou 

transmitimos ideias é chamado de Metafunção Ideacional (Halliday e Matthiessen, 

2004), constituído de dois componentes: o significado Ideacional na oração simples 

e significado lógico entre orações em períodos compostos. A Transitividade é uma 

parte da função Ideacional da oração. Sua função é representar processos ou 

experiências: ações, eventos, processos da consciência e relações. O termo 

“processo” é usado em sentido amplo para se referir a todos os acontecimentos 

expressos por um verbo: evento, seja físico ou não, estado, ou relação (HALLIDAY, 

1976:159). Para Halliday, os processos transmitidos pela linguagem são escolhas 

individuais, não arbitrárias, referentes às concepções de mundo de cada indivíduo. 

Diferente da gramática tradicional onde a Transitividade diz respeito à sintaxe, a 

Transitividade refere-se ao sentido semântico, em vez de descritivo sintático, da 

oração, visto ser perpassada por fatores sociais, culturais e mentalidade do 

indivíduo. Assim, estruturas sociais diferentes, envolvidas em sistemas de valor 

diferentes farão uso de padrões de Transitividade diferentes. Burton (1982:202) 

apresenta os seguintes passos para se descobrir o que está acontecendo a partir do 

ponto de vista de alguém envolvido em uma história: 

 

a) Identifique o processo e verifique quem ou qual é o participante desse 

processo; 
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b) Classifique o tipo do processo destacado e seu respectivo participante;  

c) Identifique quem ou qual é o afetado pelo processo. 

 

Os processos semânticos expressos por orações têm potencialmente três  

componentes:  

 

1) Participantes: entidades participantes, não sendo necessariamente humanos 

ou animados, em voz ativa ou passiva, expresso por grupo nominal. 

2) Processos: expressos por grupo verbal na oração. 

3) Circunstâncias: associados aos processos são expressos por adjuntos 

adverbiais ou preposicionais. 

 

 

2.2.1.1   Tipos de processos 

 

Os processos podem ser classificados em primários: Material, Mental, 

Relacional e em secundários: Verbal, Comportamental e Existencial, conforme a 

ilustração abaixo: 

 

Processos Materiais: indicam uma transformação, um acontecimento ou 

construção, expressando ações de fazer e acontecer. Os participantes envolvidos 

são: ator, meta e beneficiário.  

 

Cee        enviou     uma carta     a seu irmão    em 1950. 
Ator        p. material          meta              beneficiário      circunstância. 

 

Processos Mentais: denotam as experiências do mundo da consciência de um 

indivíduo, indicando percepção, afeto, emoção, desejo e cognição. É o mais 

importante, pois com sua análise é possível identificar as crenças, valores e desejos 

expressos no texto. Seus participantes são: experienciador e fenômeno. 

 

Nós                    vimos        uma trilha de animal. 
Experienciador     p.  mental               fenômeno. 
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                                                         Figura 3: Tipo de processos 

                                                                         Fonte: MAXWELL , 2016 

 

 
Processos Relacionais: estabelecem uma relação entre entidades, caracterizando 

e identificando-as no mundo. As entidades podem ser: portador ou atributo, 

possuidor ou possuído. 

 

Lotus, Georgia,           é            o pior lugar do mundo. 
Portador                     p. relacional            atributo 

 

Processos Verbais: são processos que existem entre os limites do processo mental 

e relacional. São processos de ações de dizer e seus sinônimos. Os participantes 

são: dizente, receptor e verbiagem. 

 

A mamãe     disse       a todos      que o nome dela era doce.  
Dizente          p. verbal         receptor        verbiagem  

 

Processos Comportamentais: são processos de comportamento fisiológico ou 

psicológico, tipicamente humano, no limite entre os processos materiais e mentais. O 

participante da ação de se comportar é o comportante. 

 

Como          ela             tremeu            quando viu  o  enterro. 
               Comportante     p. comportamental 

 

 

Processos Existenciais: são processos de existência ou acontecimento.  Ocorrem 

tipicamente com o verbo “haver”, com sentido de existir. O participante desse 

processo é o existente. 



18 
 

 
 

Pelo menos no campo        há          um objetivo, emoção, ousadia.  
                                           p. existencial              existente 

 

 

2.2.1.2   A relação entre texto e discurso 

 

 Segundo Li (2010), apesar da série de abordagens à análise do discurso 

crítica (ADC), o que há de comum entre elas é a compreensão de como as 

ideologias sóciopolíticas ou socioculturais estão entrelaçadas com a língua e o 

discurso. Uma premissa básica de todas as formas da ADC é que o uso da língua no 

discurso implica significados ideológicos e que há restrições discursivas no que diz 

respeito ao uso da língua e aos significados implicados (VAN DIJK, 1993; FOWLER, 

1996; FAIRCLOUGH, 1995). Van Dijk (1993,1997), por exemplo, desenvolve uma 

abordagem da ADC que procura ligar o texto com o contexto, integrando a análise 

textual com processos de produção e de interpretação do discurso. Analisando a 

estrutura do discurso de textos de reportagem, Van Dijk (1985) oferece um modelo 

analítico de três níveis.  

 O primeiro nível, a superestrutura, refere-se a esquemas textuais que 

desempenham um papel importante na compreensão e na produção de textos. 

Incluídas aí estão a estrutura temática hierarquizada dos textos, a organização geral 

em termos de temas e tópicos, que envolve as formas linguísticas concretas do 

texto, como as escolhas lexicais, variações sintáticas ou fonológicas, relações 

semânticas entre proposições e traços retóricos e estilísticos. Essas formas 

linguísticas no nível superficial implicam significados no terceiro nível, a estrutura 

profunda. Aqui, o analista da ADC examina, por exemplo, posições ideológicas 

subjacentes expressas por certas estruturas sintáticas como as construções 

passivas, ao omitir ou ao diminuir a importância de agentes da posição de sujeito, ou 

ao atribuir maior poder a certos indivíduos ou grupos sociais por meio de escolhas 

retóricas específicas. 

 A abordagem de Van Dijk (1993, 1997) ao texto tenta relacionar a noção 

macro da ideologia às noções micro dos discursos e das práticas sociais de 

membros de grupo, estabelecendo um elo entre o social e o individual, o macro e o 

micro, o social e o cognitivo. Essa abordagem da análise da ideologia e do discurso 

é especialmente útil no exame do uso do discurso por diferentes grupos a fim de 
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comunicar ideologias específicas para membros do grupo ou fora do grupo. Além 

disso, essa abordagem permite ao analista ver como os membros de diferentes 

grupos sociais podem articular e defender discursivamente suas ideologias para 

servir aos interesses do grupo. Por meio dessa análise, podemos entender como 

diferentes grupos sociais são construídos e diferenciados no texto com base na 

língua e na ideologia, e como eles adquirem e reproduzem ideologias através do 

discurso. 

 A abordagem de Van Dijk recorre a uma metodologia que se apoia na 

gramática-da-oração para explicar o modo como os traços da estrutura superficial do 

texto comunicam ideologias específicas e identidades de grupo no nível profundo. Li 

analisa a Transitividade e a coesão lexical no The New York Times e no China Daily 

no enquadre da Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), de Halliday. A língua é 

entendida como uma "rede de opções entrelaçadas" (HALLIDAY, 1994:xiv) pela 

LSF, uma gramática do significado; a LSF vê a língua como um sistema de 

significados realizados por meio de funções realizadas através do rico recurso de 

opções gramaticais selecionadas pelo usuário da língua. Essas escolhas são 

descritas em termos funcionais para que sejam significativas semântica e 

pragmaticamente. A visão funcional da LSF das escolhas linguísticas como índices 

de significados cruza com a análise do discurso crítica: ambas são guiadas pela 

suposição subjacente de que as formas linguísticas e as escolhas expressam 

significados ideológicos. A LSF oferece um instrumento analítico específico para o 

exame sistemático das relações de poder no texto bem como das motivações, 

propósitos, suposições e interesse dos produtores do texto. Com seu foco na 

seleção, categorização e ordenação do significado nas microestruturas no nível da 

oração mais do que no macro nível do discurso, a LSF é especialmente útil para 

uma análise sistemática, com enfoque nos traços linguísticos no micro nível dos 

textos do discurso, fornecendo intravisões críticas na organização dos significados 

no texto. Assim, apoiada no enquadre da LSF e guiada pela abordagem de Van Dijk, 

Li (2010) examina as propriedades textuais nos níveis da oração e da frase para 

explicar os significados sociais e ideológicos envolvidos em determinadas escolhas 

linguísticas e retóricas.  
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2.2.2   A metafunção Interpessoal: Avaliatividade 

 

Desenvolvido originalmente por Jim Martin, Peter White e outros da 

Universidade de Sidney durante os anos de 1990, o enquadre de Appraisal 

(doravante Avaliatividade) é um desenvolvimento da LSF e forma parte do sistema 

mais amplo da semântica do discurso (MARTIN; WHITE, 2005). Ela é parte da rede 

de significados interpessoais de Halliday e Matthiessen (2004) e é um recurso para 

construir as Relações: refere-se ao modo como os falantes e escritores codificam 

suas atitudes e sentimento e inserem suas subjetividades no texto. 

 A Avaliatividade é uma ampliação da metafunção Interpessoal, que trata da 

troca de informação ou de bens & serviços (HALLIDAY, 1994), indicando o 

posicionamento do autor em termos de Modalidade, que envolve a Modalização 

(probabilidade e frequência) e Modulação (obrigação e inclinação). Um exemplo de 

Modalidade seria indicada por: João DEVE [obrigação] comprar livros na PUC 

sempre [frequência]. A oração está organizada como um evento interativo, 

envolvendo falante (ou escritor) e audiência.  

 Porém, segundo Martin (2000), o que tendeu a ser omitido pelas abordagens 

da LSF é a semântica da avaliação – como os interlocutores estão sentindo, os 

julgamentos que eles fazem e a apreciação de vários fenômenos de sua 

experiência. Assim, Martin e seus colaboradores examinam o léxico avaliativo que 

expressa a opinião do falante (ou do escritor) sobre o parâmetro bom/mau, que foi 

estudado com o nome Appraisal (traduzido por Avaliatividade). A Avaliatividade 

refere-se à avaliação - os tipos de atitudes que são negociados no texto, a força dos 

sentimentos envolvidos e os modos pelos quais os valores são expressos e os 

ouvintes alinhados.  

A teoria da Avaliatividade está ainda em desenvolvimento, segundo Bock 

(2011), e assim diferentes autores trabalham em termos e enquadres ligeiramente 

diferentes. Várias publicações entre 1997 e 2011 evidenciam o desenvolvimento do 

enquadre (e.g. EGGINS; SLADE, 1997; MARTIN; ROSE, 2003; MARTIN; WHITE, 

2005; ROTHERY; STENGLIN, 2000; WHITE 2005 apud BOCK, 2011). Martin e 

White (2005) consolidam o trabalho na área e fornecem uma exposição 

compreensiva da teoria. 

O enquadre da Avaliatividade consiste de três subsistemas maiores, ou seja: 
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Atitude, Graduação e Engajamento, que são diferenciados na base de critérios 

semânticos mais do que traços gramaticais (MARTIN; WHITE, 2005). Em termos 

dessa teoria, qualquer instância da Avaliatividade no discurso expressa 

simultaneamente três tipos de significados: diferentes tipos de Atitude; quão 

intensamente essas Atitudes são sentidas (Graduação), e como são expressas 

(Engajamento). Cada uma dessas categorias pode ser subdividida em 

subcategorias, como mostra o Quadro 1. 

 

 

Quadro 1 - Resumo das categorias do subsistema de Atitude 

 
 
 
 
 
 
     ATITUDE 

 
Afeto 

In/segurança 

In/felicidade 

In/satisfação 

 
 
Julgamento 

 
Sanção Social 

Propriedade 

Veracidade 

 

 
Estima Social 

Normalidade 

Capacidade 

Tenacidade 

 
Apreciação 

Reação 

Valor Social 

Composição Equilíbrio 

Complexidade 

                                 Fonte: Martin (2000) 
 
 
 
 
 

Contudo, ela não descreve simplesmente atitudes e sentimentos, mas procura 

explorar como os textos negociam as relações de solidariedade e poder com sua 

audiência e a posiciona como pró ou como contra as opiniões ou experiências 

descritas (MARTIN, ROSE, 2003).  

 

 

2.2.2.1   A Avaliatividade e a Prosódia 

 

 Com referência à Avaliatividade, Martin (1992, p. 553-559) e outros 

sistemicistas notaram que as realizações de significados interpessoais, incluindo 

modalidades e atitudes, tendem a ser mais “prosódicas” que as realizações mais 

segmentáveis e localizadas dos significados ideacionais. Para Lemke (1998), 
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componentes redundantes, qualificadores e amplificadores ou restritivos, daquilo 

que é funcionalmente uma única avaliação, espalham-se através da oração ou da 

oração complexa ou, mesmo, de longos trechos de um texto, num fenômeno 

denominado por ele de realização prosódica e sugere que esses significados 

avaliativos tenham um papel importante na análise do discurso da heteroglossia 

social e da identidade individual e coletiva. 

 Por outro lado, devido à existência de vários tipos de nominalização em 

certos registros, uma proposição (Alguém confirmou algo) num ponto do texto pode 

tornar-se “condensado” como um Participante em um trecho (confirmação) – com 

omissão do Dizente de “confirmar” (e.g., A confirmação chocou a população). Ou, 

vice-versa, um Participante (especialmente nomes abstratos) pode ser “expandido” 

pelo leitor em proposições implícitas através da referência a algum intertexto, ou ao 

cotexto imediato, que permite a recuperação do Dizente (p. ex., O prisioneiro 

confirmou a denúncia) (LEMKE, 1990). 

 

 

2.2.2.2   Metarrelações 

 

 Macken-Horarik (2003) pergunta: como será que os leitores absorvem os 

valores éticos que um texto transmite, mas não explicita? O trabalho de Mikhail 

Bakhtin (BAKHTIN, 1953 [1986]) proporcionou aos teóricos literários e linguistas a 

consciência da característica profundamente endereçadora dos chamados textos 

monológicos.  Nessa perspectiva, os textos escritos estabelecem, através de 

significados textuais, um diálogo virtual com os leitores, diálogo este incorporado no 

texto e com o qual os leitores se relacionam conforme processam o texto.  

 

 
O texto escrito, como uma forma de diálogo, é orientado para uma resposta do outro 
(ou outros), para a compreensão responsiva ativa, que pode tomar várias formas: 
influência educacional dos leitores, persuasão de um tema, respostas críticas, 
influência sobre seguidores, etc. ([Bakhtin 1953 [1986], p. 76).  

 

 

 Macken-Horarik tenta mostrar como os recursos linguísticos para a 

construção de emoção e de ética são dispostos de maneira específica para cocriar 

complexos de significados de ordem superior, ou metarrelações, que posicionam os 
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leitores a adotar atitudes específicas em relação aos personagens no decorrer de 

um texto. Em termos linguísticos, seu estudo apoia-se na pesquisa da semântica 

avaliativa feita na LSF, a Avaliatividade. Também se liga aos trabalhos dos 

sistemicistas Jay Lemke (1989, 1992, 1998) e Paul Thibault (1989, 1991), que 

enriquecem as perspectivas linguísticas do significado interpessoal. Lemke ampliou 

o termo axiologia, de Bakhtin, para capturar a complexa orientação de valores de 

textos e práticas textuais. 

 Diz ele que os textos constroem modelos hipotéticos de seus destinatários e 

do mundo discursivo de vozes competidoras, no qual serão lidos. Eles se 

posicionam em relação a interlocutores reais e possíveis e em relação ao que eles 

mesmos e os outros possam dizer. Essa visão fundamentalmente dialógica do texto 

foi introduzida por Bakhtin juntamente com a noção de heteroglossia: de que todas 

as vozes sociais divergentes (classes, gêneros, movimentos, épocas, pontos de 

vista) de uma comunidade formam um sistema intertextual, no qual cada um deles é 

necessariamente ouvido. Bakhtin mostrou que as relações que os textos constroem 

juntamente com essas vozes são tanto ideacionais (representativamente 

semânticas) quanto axiológicas (orientadas a valores) (LEMKE 1989: 39). 

 Na pesquisa de Macken-Horarik (2003), há dois aspectos da axiologia textual 

relevantes a uma explicação do destinatário da narrativa. Primeiro, o leitor é 

convidado a uma posição de empatia - solidariedade emocional com, ou, ao menos, 

compreensão das motivações de um dado personagem. Segundo, espera-se que o 

leitor assuma uma postura de percepção-julgamento dos valores éticos adotados 

por um determinado personagem. A autora sugere que a narrativa ensina por meio 

de dois tipos de subjetividade - intersubjetividade (a capacidade de „sentir com‟ 

um personagem) e a supersubjetividade (a capacidade de „supervisionar‟ um 

personagem e avaliar eticamente suas ações). 

 Para fins de análise, ela considera que a estrutura de um texto sugere uma 

leitura ideal, um posicionamento a partir do qual personagens e acontecimentos 

tornam-se inteligíveis; valores, partilháveis; e a narrativa, em si, coerente. Como o 

narrador implícito, identificado por Booth (1961), e o leitor-modelo, descrito por 

Eco (1994), o leitor ideal não pode ser identificado com qualquer das vozes 

individuais articuladas no texto ou com os caprichos de leitores reais ao interagir 

com o texto. Como nos lembra Chatman (1978), o leitor ideal é uma posição e não 
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uma função. É uma posição idealizada projetada pelo próprio texto, que estabelece 

os termos da interação com o leitor, e torna certas posições de sujeitos mais ou 

menos prováveis ou preferidas (MORLEY 1980; KRESS 1985; CRANNY-FRANCIS 

1990). O leitor ideal é uma ficção útil, “garantindo a consistência de uma leitura 

específica sem garantir sua validade em nenhum sentido absoluto” (SULEIMAN; 

CROSMAN, 1980, p. 11). 

 Por outro lado, Macken-Horarik propõe que a categoria de estágio (de gênero) 

não é suficiente para capturar o que Bakhtin chamou de “dialogismo interno” dos 

textos. Para essa tarefa, precisamos de uma unidade de análise que seja 

intermediária entre o estágio genérico e a sentença. Nesse sentido, a noção de 

FASE é útil. Ela se origina nas tentativas de Karen Malcolm e Michael e Gregory 

para caracterizar trechos do discurso nos quais há uma medida significativa de 

consistência e congruência no que está sendo selecionado semanticamente 

(GREGORY; MALCOLM 1981; GREGORY 1988). Fase é uma unidade de análise 

mais semântica do que formal de análise tal como o parágrafo. Ela possibilita 

“dividir” um texto de acordo com critérios especificáveis. A autora usa-a para 

descrever o ambiente de mudanças de significado através de trechos do texto. Para 

os propósitos da autora, uma mudança de fase ocorre quando o texto (e daí o leitor) 

move de um domínio de experiência para outro, de fora para dentro da consciência 

do personagem, de uma voz para outra, e de um padrão de escolhas de 

Avaliatividade para outro. Na análise de Macken-Horarik, os estágios são 

representados por números e as fases, por letras. 

 

 

2.2.2.3   A leitura relacional 

 

 A propósito, diz Macken-Horarik que uma leitura relacional não é a mesma 

coisa que uma leitura correta, pois há um nível de jogo na estratégia de resposta 

disponível numa leitura literária. Além disso, a principal leitura relacional, que é 

privilegiada em exames, diferirá de outra em que se faz uma leitura crítica 

(ROTHERY, 1994; MACKEN-HORARIK, 1996). Evidentemente, uma leitura 

relacional (ou sinótica) da narrativa como um todo precisa ser feita através de um 

processamento passo a passo do texto. Uma interpretação bem sucedida, então, 

depende de duas habilidades:  
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 ● uma de processar as palavras do texto dinamicamente e  

 ● outra de construir a relação semântica de cada fase com outra.   

  

 Numa perspectiva sinótica (leitura do todo, resumido), de retrovisão, os 

leitores reconhecerão que algumas fases confirmam, outras se opõem e ainda 

outras transformam o significado avaliativo de fases anteriores.   

 A Avaliatividade trata das expressões de Atitude evocadas (implícitas) e 

inscritas (explícitas), que entram numa espécie de dança através do texto criando 

um espaço semântico mais amplo que, por si, se torna avaliativo. Sobre a questão, 

Macken-Horarik (2003) fala de metarrelação, que, segundo ela, possibilita 

interpretar a copadronização de escolhas de Avaliatividade em certas fases e 

construir as relações semânticas entre uma fase e outra. Assim, podemos tratar não 

somente de formas explícitas de avaliação como a Avaliatividade inscrita, mas 

também de escolhas de Avaliatividade implícita através de longos trechos do texto. 

Podemos ver os modos pelos quais as combinações de escolhas conspiram, para 

criar atitudes específicas no leitor ideal conforme ele processa o texto. E podemos 

ver como certas configurações de metarrelações coocorrem em diferentes aspectos 

no posicionamento do leitor, conforme o Quadro 2. Enquanto a empatia favorece a 

seleção de confirmações, oposições e avaliações internas, a percepção ética 

favorece as avaliações externas, internas e transformações.  

 Elas tendem a articular o mundo externo do “deviam” e projeta-o para o 

mundo interno focalizador dos “queros”. Naturalmente, nem todas as avaliações 

externamente projetadas são globais em seu alcance; nem todos entram nas 

relações semânticas através do texto. Para tornar-se “meta-“ do significado, 

precisam relacionar-se e harmonizar-se com as meta-relações em algum lugar no 

texto. 
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Quadro 2 – As metarrelações 

Metarrelação Significado semântico 

Confirmação Fase que cria equivalência com a precedente por meio de escolha de 
Avaliatividade semelhante. 

Oposição Fase que cria equivalência com a precedente por meio de escolha de 
Avaliatividade oposta. 

Transformação Fase que cria mudança de significado em relação à precedente por 
meio de mudança de escolha de Avaliatividade. 

Avaliação interna Fase que projeta a visão interior e sentimentos do personagem. 

Avaliação externa Fase que verbaliza a visão e sentimento do personagem. 

   Fonte: Macken-Horarik (2003) 

 

 

 Assim, podemos tratar não somente de formas explícitas de avaliação como a 

Avaliatividade inscrita, mas também de escolhas de Avaliatividade implícita através 

de longos trechos do texto.  

 

 

2.2.2.4   Reconhecendo hierarquias interpessoais 

 

 Há na narrativa uma distinção entre a relação escritor-leitor estabelecida pelo 

texto e as relações personagem-personagem no texto. As vozes e avaliações 

tecidas na narrativa são todas sujeitas ao ambiente condicionador da semiosis da 

narrativa que os anima.   

 Além disso, diz Macken-Horarik, muitos teóricos da narrativa chamaram 

atenção para a hierarquia de discursos que operam nos textos escritos e para a 

necessidade de distingui-los na análise do texto. Assim, o ato da narração (também 

chamado de “enunciação”) precisa ser diferenciado daquilo que é narrado (ou 

“enunciado”) (veja, por exemplo, BELSEY 1980; GENETTE 1980; BAL 1985; 

TOOLAN 1988). Um recente trabalho de Cortazzi e Lixian Jin destaca a importância 

de se estar atento a vários níveis e contextos de avaliação textual (CORTAZZI; JIN, 

2000). Obviamente, até mesmo narrativas que parecem ratificar as escolhas de 

personagens específicos, relativizarão essas escolhas, simplesmente devido ao fato 
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de serem vozeadas. O autor fala ao leitor por meio de ventriloquismo semiótico 

garantindo que, mesmo que muitas vozes possam ser ouvidas (embora apenas 

algumas nesse conto), poucas serão sancionadas.  

 

 

2.2.2.5   Considerando a Avaliatividade evocada e inscrita 

 

 Os leitores também são sensíveis a síndromes ou complexos de significado 

atitudinal e aos modos como confirmam, opõem-se ou transformam escolhas de 

palavras em outros locais do texto. Essas configurações de escolhas avaliativas 

relevantes criam o que Thompson (1998) denomina ressonância – uma harmonia 

de significados que é um produto de uma combinação de escolhas não identificáveis 

com qualquer outra escolha, consideradas isoladamente. Como veremos na análise 

do MODO DE AVALIATIVIDADE, as expressões de ATITUDE evocadas [implícitas] 

e inscritas [explícitas] entram numa espécie de dança através do texto criando um 

espaço semântico mais amplo que, por si, se torna avaliativo. Outros perceberam 

esse fenômeno em estudos de avaliação. Veja, por exemplo, Hunston e Thompson 

(2000) sobre a complexidade de sua realização em diferentes discursos e Lemke 

(1998) sobre a qualidade propagativa da avaliação. A esse respeito – embora 

algumas partes do texto possam ser mais ou menos interpessoalmente salientes do 

que outras - precisamos ver todo o texto como aberto para e criativo de avaliação, 

seja ela implícita ou explícita. Embora seja muito difícil desenvolver uma 

metalinguagem para o que David Butt chama de padrões latentes do significado 

textual (BUTT 1988, 1991), o fato é importante se quisermos desenvolver um 

modelo textual adequado que leve em conta o posicionamento do leitor. 

 

 

2.2.3   A metafunção textual: Tema e Rema 

 

 Segundo Matthiessen (1995), as metafunções Interpessoal e Ideacional 

tratam de domínios de fenômenos que existem „fora‟ da língua – fenômenos de 

sistemas físicos, biológicos e sociais. Por meio da metafunção Ideacional, podemos 

construir significados da nossa experiência oriundos de fenômenos físicos, 
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biológicos e sociais; e por meio da metafunção Interpessoal, podemos construir 

significados de papéis e relações sociais. 

 A terceira metafunção, a Textual, constrói os significados Ideacionais e 

Interpessoais, para que a informação possa ser compartilhada pelo falante e seu 

interlocutor, proporcionando os recursos para guiar a permuta dos significados no 

texto.  A oração é compreendida como uma mensagem composta por um Tema: 

parte que será o ponto orientador ou de partida da mensagem e um Rema: 

informação nova, desconhecida pelo ouvinte - as ideias desenvolvidas e emitidas 

pelo Tema, vindo após ele. Assim, as condições textuais, tais como, tematicidade, 

novidade, continuidade, contraste e recuperabilidade são designadas por sistemas 

textuais. Tema, foco informacional, elipse-substituição e referência fazem 

contribuições complementares, guiando os ouvintes no processo de construir 

sistemas instanciais a partir do texto. 

 Ao observar a organização dos Temas textuais e das informações 

transmitidas a partir dos Temas, é possível verificar o que o autor destacou e quais 

são as pistas utilizadas para o desenvolvimento do texto. Assim, verifica-se como a 

informação flui (VENTURA; LIMA-LOPES, 2002). É o que se verifica na diferença 

entre dizer:  

 
(a) Profissionais experientes atenderão o cliente. 

 

 (b)   O cliente será atendido por profissionais experientes. (Melhor ainda se 

                  dissermos “Você será atendido por profissionais experientes”), o que 

                  mostra a preocupação do banco na interação com o cliente.  
 

 A propósito, foi Mathesius (1882-1945) quem estudou a importância da ordem 

das palavras no significado de um enunciado. Se a estrutura sintática existisse 

apenas para expressar o conteúdo proposicional, seria difícil entender a razão da 

existência de (a) e de (b). 

 Por outro lado, para Matthiessen, um sistema por instanciação (instantial) é 

um sistema criado por escolhas no sistema léxico-gramatical geral, conforme o texto 

se desenrola; é o produto da logogênese. À luz da expansão da logogênese dos 

sistemas ideacionais por escolhas, diz o autor, podemos observar que, através do 

Tema, a metafunção Textual valoriza algum termo do sistema, como sendo o ponto 

atual de expansão ou crescimento. 



29 
 

 
 

2.3   Footing e as noções de ouvinte e falante 

 

 Em 1979, Goffman introduz, de acordo com Ribeiro e Garcez (1998), o 

conceito de footing, já como um desdobramento do conceito de enquadre (frame) no 

discurso. Footing representa o alinhamento, a postura, a posição, a projeção do “eu” 

de um participante na sua relação com o outro, consigo próprio e com o discurso em 

construção. Passa, portanto, a caracterizar o aspecto dinâmico dos enquadres e, 

sobretudo, a sua natureza discursiva. Footings são introduzidos, negociados, 

ratificados (ou não), cosustentados e modificados na interação.  

 Nesse contexto, Goffman desconstrói as noções clássicas de falante e 

ouvinte, passando a discutir a complexidade das relações discursivas presentes na 

estrutura de produção (relativa ao falante) e na estrutura de participação (relativa ao 

ouvinte). Ele propõe as seguintes distinções para cada uma dessas noções: 

 Para o autor, a noção de “falante” abrange as seguintes categorias: 

 

1. Animador: É sua caixa sonora em uso, a máquina de falar, um corpo 

 envolvido numa atividade acústica ou um indivíduo engajado no papel de 

 produzir elocuções. O animador não pode ser designado como um papel 

          social, mas apenas analítico. 

 

2.  Autor das palavras ouvidas, alguém que selecionou os sentimentos que  

          estão sendo expressos e as palavras nas quais eles estão codificados. 

 

3.  Responsável: alguém cuja posição é estabelecida pelas palavras faladas, 

alguém cujas opiniões/crenças são verbalizadas, alguém que está 

comprometido com o que as palavras expressam. Não se lida tanto com um 

corpo ou mente, mas sim com uma pessoa que ocupa algum papel ou 

identidade social específica, alguma qualificação especial como membro de 

um grupo, posto, categoria, relação, ou qualquer fonte de autoidentificação 

socialmente referenciada. 

 

4.  Figura: Como falantes, na maioria das elocuções, representamos a nós 

mesmos através do emprego de um pronome pessoal, em geral "eu", sendo 
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assim figura – um protagonista numa cena descrita, alguém que pertence ao 

universo sobre o qual se está falando, não ao universo no qual a fala ocorre 

(não é o verdadeiro animador). Uma vez empregado esse formato, cria-se 

uma flexibilidade surpreendente.  

            O mesmo indivíduo pode rapidamente alterar o papel social que ocupa, 

mesmo que sua função como animador e autor permaneça constante – o que em 

reuniões de comitês se chama "mudar de chapéus". Isto é o que acontece durante 

grande parte das ocorrências de alternância de código.  

 A representação do discurso de outros, segundo Lauerbach (2006) funciona 

como um instrumento pelo qual um interlocutor pode distanciar-se do que está 

sendo expresso, posicionando-se em um universo dialógico de vozes bakhtinianas 

além da sua própria voz (WHITE, 2000). Em termos de Goffman (1974, 1981), a 

figura além do falante está sendo animada sem que ela seja entendida como sendo 

a autora das palavras ou a responsável por elas. Esse tipo de representação do 

discurso é chamado por Lauerbach de vozeamento. Contudo, se a representação-

imitação for feita pondo as palavras de alguém na boca de outrém (e.g. falando para 

animais de estimação ou usando a fala-de-bebê), a isso Goffman (1974, p. 536) 

chama de ventriloquismo e é um modo vívido de fazer atuar o próprio discurso 

através de outro, e que não tem sido considerado em análises linguísticas e 

pragmáticas como sendo discurso indireto, prossegue a autora. 

 Embora os linguistas nos forneçam formas muito úteis de lidar com citações 

diretas e indiretas, eles têm sido menos úteis na elucidação de quais são as outras 

maneiras em que, como animadores, podemos transmitir palavras que não sejam as 

nossas. Por exemplo: quando repetimos várias vezes a mesma coisa, e alguém imita 

a elocução original; podemos arremedar um sotaque ou um dialeto; quando citamos 

um ditado popular, em que a conversa originalmente nossa cessa 

momentaneamente e uma autoridade anônima é invocada. 

 Quanto ao ouvinte, Goffman sugere as seguintes categorias: 

 

1.  Participante ratificado: o endereçado, para quem o falante remete sua 

 atenção visual e para quem espera eventualmente passar o papel de falante. 

                                            
 O ouvinte ratificado pode não estar escutando; o não-ratificado pode estar escutando. 
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2.  Participante não-ratificado: o não endereçado (em geral a distinção é feita 

 por pistas visuais ou audíveis com uso de vocativos). 

3.       Circunstantes: uma conversa se processa no âmbito visual e auditivo de 

          pessoas não participantes ratificados, e cujo acesso ao encontro é perceptível  

          aos participantes oficiais. 

4.       Ouvintes por acaso: acompanham a conversa, ou partes dela, sem intenção. 

5.       Intrometidos: exploram de forma sub-reptícia o acesso à conversa. 

 

 O status de "narrador" e de "ouvinte", que poderiam parecer irrelevantes em 

termos da estrutura social como um todo, passam a ter então considerável 

importância na conversa, pois fornecem um footing para o qual uma grande escala 

de falantes e ouvintes podem brevemente alternar. 

 Uma história completa requer que o falante se retire, durante a narração, do 

alinhamento que manteria na troca comum da conversa e, por esse período de 

narração, mantenha um outro footing, o de narrador, cujas pausas prolongadas e 

complementação de elocuções não devem se entendidas como sinais de que está 

na iminência de ceder o turno. O contador provavelmente quebrará o enquadre da 

narrativa em pontos estratégicos: para recapitular para ouvintes recém-chegados; 

para incentivar (na versão de discurso direto do raconteur) os ouvintes a esperarem 

o desfecho etc. Cada movimento mais próximo ou mais afastado do "literal" – traz 

consigo uma mudança de footing.  
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3   METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

 Esta pesquisa de cunho crítico e interpretativista, tem caráter qualitativo e visa 

responder as seguintes perguntas de pesquisa: 

 
 (a) Que papel exerce a Avaliatividade na composição do personagem Frank?  

 (b) Qual é a função da metarrelação nesse processo? 

 
 
3.1   Dados 

 

 O corpus desta análise consiste em quatro trechos do capítulo 6 e três 

trechos do capitulo 7, de Home, de Toni Morrison (2012), discriminados 

respectivamente pelas letras (a), (b), (c) e (d) que resumo a seguir. O capítulo seis 

(6) foi selecionado por apresentar um narrador onisciente, do tipo falante Animador 

(GOFFMAN, 1979), que traz os fatos do ponto de vista da pessoa mais íntima da 

personagem: sua namorada Lily, possuindo legitimidade para descrever sobre seus 

comportamentos, sentimentos e ações (partes grifadas). Já o capítulo sete (7) foi 

selecionado por apresentar a própria voz da personagem em relação a si mesma, 

falante Figura, com justificativas de suas ações, comportamento e emoções, 

apresentando assim um grande contraste entre a visão de si e do outro sobre ele 

mesmo. Os trechos grifados são os que mais representam as experiências 

mencionadas. 

 

 

3.3.1   Resumo do capítulo 6  

 

Lily trabalhava como costureira em um teatro antes do trabalho na lavanderia. 

Como o diretor da peça fora preso e o teatro fechado, foi para outro emprego. 

Mesmo tendo economizado dinheiro suficiente para comprar uma casa, não 

conseguiu onde queria, por motivo de uma lei que impedia pessoas negras no 

bairro. Lily conhece Frank quando ele leva suas roupas de exército para lavar. 

Ambos saem juntos e depois de pouco tempo se unem. Lily percebe que Frank tem 

crises psicológicas, mas, a princípio, prefere ignorar. Até que ele perde 
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completamente o controle de si e foge desesperadamente em um piquenique de 

igreja, depois de ver uma menina asiática sorrir. Lily e Frank se reconciliam e Frank 

promete se controlar, mas torna-se cada vez mais alienado, deixando de trabalhar 

ou de ajudar nas tarefas domésticas. Lily se aborrece com Frank porque ele não tem 

os mesmos objetivos que ela, e comporta-se de forma estranha. Sua maior irritação 

ocorre quando Frank pede dinheiro emprestado a Lily para resgatar sua irmã doente. 

 

 

3.3.2   Resumo do capítulo 7 

 

Dialogando com o narrador, Frank descreve sua cidade, Lotus, Georgia, como 

o pior lugar do mundo, motivo pelo qual sentiu-se obrigado a sair para o campo de 

guerra, onde esperava encontrar outra forma de vida, caso contrário, a certeza da 

morte repentina. Aceita a resignação de sua família, mas considera inconcebível 

ficar ali. 

 

 

3.4   Procedimentos de análise 

 

A análise tem como intuito responder às seguintes perguntas de pesquisas: 

(a) Que papel exerce a Avaliatividade na composição do personagem Frank?  

(b) Qual é a função da metarrelação nesse processo? A análise será feita da 

seguinte maneira: 

 

(a) transcrição de trechos do capítulo 6 e capítulo 7, com os trechos a analisar 

sublinhados; 

 

(b) exame do contexto situacional, ou Registro, em suas categorias de 

análise:  Campo, Relações e Modo, na tentativa de tornar menos 

subjetiva a análise da  avaliação (GOATLY, 1997); 

 

(c) análise dos trechos selecionados, mas com a manutenção dos demais 

trechos (em tipo 10) para servir de cotexto às partes enfocadas;  
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(d) os trechos selecionados serão examinados de acordo com as categorias 

de  análise – Transitividade, Avaliatividade e Tema/Rema; elementos 

analisados da Transitividade serão sublinhados; elementos da 

Avaliatividade, negritados;  

 

(e) cada análise será seguida de uma Interpretação, em que serão 

observadas questões referentes à metarrelação, footing, relação texto  

discurso e categorias de falante, sugeridas pelas teorias propostas, citadas 

no Quadro 3, abaixo. 

 

 

 

 

                                      Quadro 3 – As teorias de apoio à análise 

LINGUÍSTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL 

Linguística Crítica 

Relação texto/discurso 

IDEACIONAL INTERPESSOAL TEXTUAL 

Transitividade 
Avaliatividade 

 

 
Processos 

Participantes 
Circunstância 

ATITUDE 
Afeto 

Julgamento ético 
Apreciação estética 

Avaliação Social 

Prosódia 

 
Tema 
Rema 

Metarrelações 

Leitura relacional 

                                                     Footing 
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4   ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 A análise abrange trechos dos capítulos 6 e 7, de Home (2012). 

 

 

4.1   Análise de trechos do Capítulo 6 

 

 Passo a analisar trechos do capítulo 6, seguindo o roteiro: transcrição do 

trecho com a seleção das partes a analisar; análise do Registro; análise da 

Transitividade, da Avaliatividade e do Tema e Rema.  

 

 

4.1.1   Transcrição dos trechos do Capítulo 6. 

 

 

Trechos do Capítulo 6, de Home, de Toni Morrison 

 

THEY SLID INTO each other, becoming a couple of sorts within a week. But months later, when 
he said he had to leave her for family reason, Lily felt one abnormal pulse beat. That was all. 

(a) Living with Frank had been glorious at first. Its breakdown was more of a stutter than a single 
eruption. She had begun to feel annoyance rather than alarm when she came home from work 
and saw him sitting on the sofa staring at the floor. One sock on, the other in his hand. Neither 
calling his name nor leaning toward his face moved him. So Lily learned to let him be and 
flounced off  to the kitchen to clean up whatever mess he‟d left. The times when it was as good as 
at the beginning, when she felt such sweetness waking up with him next to her, his dog tags 
under her cheek, had become memories she was less and less inclined to dredge up. She 
regretted the loss of ecstasy but assumed its heights would at some point return. 

(b) Meantime the small mechanics of life needed attention: unpaid bills, frequent gas leaks, mice, 
runs in her last pair of hose, hostile, quarreling neighbors, dripping faucets, frivolous heating, 
street dogs, and the insane price of hamburger. None of these irritations did Frank take seriously, 
and in all honesty she couldn‟t blame him. She knew that buried underneath the pile of complaints 
lay her yearning for her own house. It infuriated Lily that he shared none of her enthusiasm for 
achieving that goal. 

In fact he seemed to have no goals at all. When she questioned him about the future, what he 
wanted to do, he said, “Stay alive.” Oh, she thought. The war still haunted him. So, whether 
annoyed or alarmed, she forgave him much: like that time in February when they went to a church 
convention held on a high school football field. Known more for table after table of delicious free 
food than for proselytizing, the church welcomed everybody. And everybody came – not only 
members of the congregation. The nonbelievers, crowding the entrance and lining up for food, 
outnumbered the believers. Literature passed out by serious-looking young people and sweet-
faced elders was stuffed into purses and side pockets. When the morning rain stopped and 
sunlight sashayed through the clouds, Lily and Frank exchanged their slickers for sweaters and 
strolled hand in hand to the stadium. Lily held her chin a bit higher and wished Frank had had a 
haircut. People gave him more than a passing glance, probably because he was so tall, or so she 
hoped. Anyway, they were in high spirits all afternoon – chatting with people and helping children 
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load their plates. Then, smack in the middle of all that cold sunlight and warm gaiety, Frank 
bolted. They had been standing at a table, piling seconds of fried chicken on their plates, when a 
little girl with slanty eyes reached up over the opposite edge of the table to grab a cupcake. Frank 
leaned over to push the platter closer to her. When she gave him a broad smile of thanks, he 
dropped his food and ran through the crowd. People, those he bumped into and others, parted 
before him – some with frowns, others simply agape. Alarmed and embarrassed, Lily put down 
her paper plate. Trying hard to pretend he was a stranger to her, she walked slowly, her chin up, 
making no eye contact, past the bleachers and away from the exit Frank had taken. 

(c) When she returned to the apartment, she was thankful to find it empty. How could he change 
so quickly? Laughing one second, terrified the next? Was there some violence in him that could 
be directed toward her? He had moods, of course, but was never argumentative or the least 
threatening. Lily drew up her knees and, with her elbows leaning on them, pondered her 
confusion and his, the future she wanted and the question of whether he could share it. Dawn 
light seeped through the curtains before he returned. Lily‟s heart jumped when she heard the key 
turn in the lock, but he was calm and, as he put it, “beat up with shame.” 

“Was it something to do with your time in Korea that spooked you?” Lily had never asked about 
the war and he had never brought it up. Good, she had thought. Better to move on. 
Frank smiled. “My time?” 
“Well, you know what I mean.” 
“Yeah, I know. It won‟t happen again. Promise.” Frank enclosed her in his arms. 

Things went back to normal. He worked at a car wash in the afternoons, she at Wang‟s weekdays 
and doing alterations on Saturdays. They did less and less socializing, but Lily didn‟t miss it. The 
occasional movie was enough until they sat through He Ran All the Way. Afterward Frank spent 
part of the night clenching his fist in silence. There were no more movies.  

(d) As Frank promised, there was no other public explosion. Still. The multiple times when she 
came home to find him idle again, just sitting on the sofa staring at the rug, were unnerving. She 
tried; she really tried. But every bit of housework – however minor- was hers: his clothes scattered 
on the floor, food-encrusted dishes in the sink, ketchup bottles left open, beard hair in the drain, 
water-logged towels bunched on bathroom tiles. Lily could go on and on. And did. Complaints 
grew into one-sided arguments, since he wouldn‟t engage. 

“Where were you?” 
“Just out.” 
“Out where?” 
“Down the street.” 
 Bar? Barbershop? Pool hall. He certainly wasn‟t sitting in the park. 
“Frank, could you rinse the milk bottles before you put them on the stoop?” 
“Sorry. I‟ll do it now.” 
“Too late. I‟ve done it already. You know, I can‟t do everything.” 
“Nobody can.” 
“But you can do something, can‟t you?” 
“Lily, please. I‟ll do anything you want.” 
“What I want? This place is ours.” 

 The fog of displeasure surrounding Lily thickened. Her resentment was justified by his clear 
indifference, along with his combination of need and irresponsibility. Their bed work, once so 
downright good to a young woman who had known no other, became a duty. On that snowy day 
when he asked to borrow all that money to take care of his sick sister in Georgia, Lily‟s disgust 
fought with relief and lost. She picked up the dog tags he‟d left on the bathroom sink and hid them 
away in a drawer next to her bankbook.  

 

Quadro 4 – Transcrição do cap. 6 
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4.1.2   Análise do Registro 

 

 Passo a descrever o contexto situacional (Registro) que cerca o capítulo 6.  

 

CAMPO: O capítulo seis é narrado em terceira pessoa, com fatos descritos a partir 

do ponto de vista da personagem Lily, ex-costureira que trabalha em uma 

lavanderia. Vive nos anos 1950, nos EUA, quando a segregação ainda é uma 

realidade. É por isso que Lily não pode comprar a casa que deseja em um bairro 

onde os únicos moradores negros permitidos são servos.  

Lily conhece Frank em seu trabalho e passam a morar juntos. Frank sofre depressão 

por motivo do que viu e fez durante o período em que esteve na Guerra da Coréia. 

Tem olhar fixo para o espaço e se isola de tudo e de todos psicologicamente. Ao ver 

uma menina asiática, foge. Lily percebe que seu comportamento está relacionado ao 

período em que esteve na guerra, mas não parece estar disposta ou preparada para 

conviver com os problemas de Frank.  

RELAÇÕES: Narrador em terceira pessoa e leitor, sendo que o narrador descreve o 

relacionamento (amoroso) entre os dois personagens Lily e Frank.  Ambos vivem 

juntos corporalmente, no entanto, por motivos do transtorno de estresse pós-

traumático (TEPT) causado pela guerra, vivem distantes e com frequentes 

desentendimentos. 

 

MODO: narração, a partir de narrador onisciente seletivo (FRIEDMAN, 2002), 

apresenta os acontecimentos sob a ótica de Lily, namorada de Frank em linguagem 

formal e alguns diálogos em linguagem informal. 
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4.1.3    Análise da Transitividade – Modalidade/Avaliatividade – Tema e Rema 

 

THEY SLID INTO each other, becoming a couple of sorts within a week. But months later, when he 
said he had to leave her for family reason, Lily felt one abnormal pulse beat. That was all. 

 

 

(a) LIVING [Existencial] with Frank [Circunstância] had been glorious [Apreciação (+)] at 

first.  Its breakdown [Apreciação (-)] was more of a stutter [Apreciação (-)]  than single   

eruption [Apreciação (-)]. She had begun to FEEL [Mental]  annoyance [Apreciação (-

)]  rather than alarm [Apreciação (-)] when she came home from work and SAW [Mental] 

him  SITTING [Relacional token] on the sofa 

(he)  [Comportante]  STARING [Comportamental]  at the floor [Circunstância]. One sock on, 

the other in his hand [Apreciação (-)].  Neither CALLING [Verbal] his 

name [Verbiagem] nor LEANING [Material] toward his face [Circunstância] MOVED 

him [Comportamental] [Apreciação (-)]. So Lily LEARNED [Mental] to LET 

[Material]  him [Meta] BE [Relacional]  and flounced off to the kitchen to clean up 

whatever mess he [Ator] ‟d LEFT [Material]. The times when it was as good [Apreciação 

(+)] as at the beginning [Circunstância] , when she felt such sweetness [Apreciação 

(+)] waking up with him next to her, his dog tags under her cheek [Apreciação (+)], had 

BECOME [Existencial] memories [Existente] [Aprediação (-)] she was less and less 

inclined to dredge up [Apreciação (-)]. She regretted the loss of ecstasy [Apreciação (-

)]  but assumed its heights would at some point return. 

 

  Quadro 5 – Análise do cap. 6 (a) 
 

Interpretação:  O texto nos mostra Frank em situação de alheamento, como se 

estivesse sem rumo na vida, entregue a si mesmo. A análise pela LSF denuncia 

essa situação, mostrando que Frank é marcado por Processos (2) 

Comportamentais  e (2)  Relacionais  (token) (se o comportamento de Frank 
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decorresse de ato volitivo, seria Material), mas faz parte da descrição de seu 

alheamento e, por isso, é considerado Relacional. Frank é Ator somente quando 

deixa as coisas em desordem, mas, na realidade, ele não é Ator, mas um 

Comportante (token), dado o seu estado mental, que não lhe permite fazer 

escolhas conscientes. 

Lily ocupa quase sempre o lugar de Tema nas orações: as declarações, o ângulo 

de análise da situação são dela, embora, em termos de Goffman (1979), ela seja 

a Animadora das palavras da Autora, Toni Morrison. Seu diálogo com o leitor 

mostra o que a guerra fez com Frank: de homem doce e agradável, que lhe 

proporcionara momentos “gloriosos” e de “êxtase”, agora está reduzido a um 

ser atordoado, inconsciente em seu comportamento. Daí porque seu 

comportamento é caracterizado com Apreciação (avaliação estética) negativa, 

quando a Avaliatividade serve para fins meramente descritivos, e não com 

Julgamento (avaliação ética) negativo.  

Notemos que os tokens apontados, são caracterizados como tais devido ao 

contexto criado pelas metarrelações, resultante da soma de Avaliatividades no 

processo prosódico, que se desenrola no decorrer do discurso. A propósito, 

segundo Ben-Aaron (2005), um mesmo Processo – como “comemorar” – pode 

ser classificado tanto como Mental (comemorar em pensamento), Verbal 

(comemorar gritando) ou Relacional (comemorar descrevendo), dependendo do 

contexto. 

 

 

 

(b) Meantime the small mechanics of life needed attention: unpaid bills [Avaliação 

Social (-)] , frequent gas leaks [Avaliação Social (-)] , mice [Avaliação Social (-)], runs in 

her last pair of hose [Avaliação Social (-)], hostile [Julgamento (-)], quarreling 

neighbors [Julgamento (-)] , dripping faucets [Avaliação Social (-)], frivolous heating 

[Julgamento (-)], street dogs [Avaliação Social (-)], and the insane price of hamburger 
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[Apreciação Social (-)] .None of these irritations [Avaliação Social (-)]  did Frank 

[Experienciador] TAKE [Mental] seriously [Julgamento(-)] and in all honesty she couldn‟t 

BLAME [Verbal] [Julgamento (-)] him [Alvo]. She knew that buried underneath the pile of 

complaints [Apreciação (-)] lay her yearning [Avaliação Social (-) token] for her own 

house. It infuriated [Julgamento (-)] Lily that he [Experienciador] SHARED [Mental] none 

[Julgamento (-)] of her enthusiasm for achieving that goal. 

 

Quadro 6 – Análise do cap. 6 (b) 
 

Interpretação: Frank torna-se alvo tanto de Avaliações Sociais negativas, 

quanto de Julgamentos negativos, e aqui o leitor é envolvido por duas posições 

conforme processa as metarrelações: uma de empatia, de solidariedade, de 

compreensão das motivações do personagem, vítima das atrocidades da guerra, 

e assim alinha-se (footing) com ele. Seu comportamento e as implicações dele  

decorrentes (Rema) não são frutos de suas escolhas, mas de uma mente que 

perdeu a capacidade de tirocínio.  

Ao mesmo tempo, na contraposição desses estados de Frank com a aflição de 

Lily, o leitor assume uma postura de percepção/julgamento dos valores éticos 

aí presentes. Esse é o dilema que a guerra produz, parece dizer, Toni Morrison: 

perdoar o indivíduo – Frank? Mas como ficam as pessoas que com ele vivem 

em sociedade? 

 

 
In fact he seemed to have no goals at all. When she questioned him about the future, what he wanted 
to do, he said, “Stay alive.” Oh, she thought. The war still haunted him. So, whether annoyed or 
alarmed, she forgave him much: like that time in February when they went to a church convention held 
on a high school football field. Known more for table after table of delicious free food than for 
proselytizing, the church welcomed everybody. And everybody came – not only members of the 
congregation. The nonbelievers, crowding the entrance and lining up for food, outnumbered the 
believers. Literature passed out by serious-looking young people and sweet-faced elders was stuffed 
into purses and side pockets. When the morning rain stopped and sunlight sashayed through the 
clouds, Lily and Frank exchanged their slickers for sweaters and strolled hand in hand to the stadium. 
Lily held her chin a bit higher and wished Frank had had a haircut. People gave him more than a 
passing glance, probably because he was so tall, or so she hoped. Anyway, they were in high spirits 
all afternoon – chatting with people and helping children load their plates. Then, smack in the middle 
of all that cold sunlight and warm gaiety, Frank bolted. They had been standing at a table, piling 
seconds of fried chicken on their plates, when a little girl with slanty eyes reached up over the opposite 
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edge of the table to grab a cupcake. Frank leaned over to push the platter closer to her. When she 
gave him a broad smile of thanks, he dropped his food and ran through the crowd. People, those he 
bumped into and others, parted before him – some with frowns, others simply agape. Alarmed and 
embarrassed, Lily put down her paper plate. Trying hard to pretend he was a stranger to her, she 
walked slowly, her chin up, making no eye contact, past the bleachers and away from the exit Frank 
had taken. 

 

 

(c) When she returned to the apartment, she was thankful [Afeto (+) ] to find it 

empty [Apreciação (+) token]. How could [Modalidade de possibilidade] he [Ator] CHANGE 

[Material] so quickly [Julgamento (-) token]? LAUGHING [Comportamental] one second, 

TERRIFIED [Comportamental] the next? Was there some violence [Julgamento (-)] in 

him [Circunstância] that  could  [Modalidade  de  possibilidade]  be directed toward her 

[Circunstância]? [Julgamento (-)] He [Portador] HAD [Relational] moods, of course, but was 

never argumentative [Julgamento (+)] or the least threatening [Julgamento(+)]. Lily 

drew up her knees and, with her elbows leaning on them, pondered her confusion 

and his [Afeto [(-)], the future she wanted and the question of whether he 

 [Comportante] could SHARE [Comportamental] it. Dawn light seeped through the 

curtains before he [Ator] RETURNED [Material]. Lily‟s heart JUMPED [Material] [Afeto 

(+)] when she heard the key turn in the lock, but he [Portador] was [Relacional] calm 

[Afeto(+)] and, as he put it, “beat up with shame.” [Julgamento (-)] 

 

Quadro 7 – Análise do cap. 6 (c) 

 

Interpretação: O estado mental confuso de Frank acaba envolvendo Lily: “A 

violência dele poderia estar voltada para ela?” Lily se enche de felicidade, mas 

essa felicidade logo se desfaz diante da indiferença dele.  As Avaliatividades 

alternando-se entre positivas e negativas revelam o estado psicológico de Lily, 

diante das atitudes de Frank, igualmente alternadas entre os dois polos. 

Vê-se aqui o que Macken-Horarik (2003) chama de metarrelação de 

Transformação, em que uma fase cria mudança de significado em relação à 
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precedente por meio de mudança de escolha de Avaliatividade. No caso, essa 

Transformação cria um clima volátil, atingindo tanto o ambiente físico (e.g. a 

chave girando na porta) quanto psicológico dos personagens, como 

consequência. 

“How could he change so quickly? Laughing one second, terrified the next? 

Was there some violence in him that could be directed toward her?” Nesse 

trecho, Toni Morrison é a Animadora (GOFFMAN, 1979) das palavras de Lily 

(sua Autora) e tem a finalidade de inquirir diretamente o leitor para, talvez, 

contaminá-lo com seu desespero diante de uma situação difícil de entender, 

tanto que sua mente confusa até sentiu alívio quando notou a ausência de 

Frank. Mas na realidade, em Lily, o amor por Frank não morreu, e ela continua 

esperando um aceno por parte dele, mas para Frank – a não ser em pequenos 

lapsos de tempo – esse afeto especial por Lily parece não existir, já que ele não 

demonstra, nem atende a suas expectativas. 

 

 

(d) As Frank [Dizente] PROMISED [Verbal] [Julgamento (+)], there was no other public 

explosion [Julgamento(-)]. Still. The multiple [Graduação↑] times when she came home 

to FIND (Mental) him idle again [Julgamento (-) Graduação (↑)], just SITTING ON 

[Comportamental] on the sofa STARING [Comportamental] at the rug, were unnerving 

[Afeto (-)]. She tried; she really tried [Graduação (↑)]. But every bit of housework – 

however minor – was hers: his clothes scattered [Avaliação Social (-)] on the floor, food-

encrusted [Avaliação Social (-)] dishes in the sink [Avaliação Social (-)], ketchup bottles 

left open [Avaliação Social (-)], beard hair in the drain [Avaliação Social (-)], waterlogged 

towels bunched on bathroom tiles [Avaliação Social (-)]. Lily could go on and on 

[Graduação (↑)]. And did. Complaints [Afeto(-)] grew into one-sided arguments 

[Apreciação (-)], since he wouldn‟t ENGAGE [Mental]. 

 

Quadro 8 – Análise do cap. 6 (d) 
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Interpretação: Frank ainda conserva alguma noção de certo e errado, mas o 

que aprendeu sobre as implicações da vida social perderam sentido em sua 

mente atormentada. O texto mostra, por meio de sucessivas Avaliatividades 

negativas, que a vida para Frank perdeu a razão de ser. É como se ele tivesse 

morrido junto com os soldados com quem combateu, em terrível confronto “ou 

eu ou você”.  

Assim, as queixas de Lily não têm retorno (“one-sided arguments”), porque ela 

fala com alguém que deixou a racionalidade desta vida. As queixas constituem 

um monólogo, em que transparecem o estado em que se transformou o 

convívio. 

 

 

“Out where?” 
“Down the street.” 
Bar? Barbershop?Pool hall. He certainly wasn‟t sitting in the park. 
“Frank, could you rinse the milk bottles before you put them on the stoop?” 
“Sorry. I‟ll do it now.” 
“Too late. I‟ve done it already. You know, I can‟t do everything.” 
“Nobody can.” 
“But you can do something, can‟t you?” 
“Lily, please. I‟ll do anything you want.” 
“What I want? This place is ours.” 
On that snowy day when he asked to borrow all that money to take care of his sick sister in Georgia, 
Lily‟s disgust fought with relief and lost. She picked up the dog tags he‟d left on the bathroom sink and 
hid them away in a drawer next to her bankbook. 

 

 

4.1.4   Discussão Geral dos Resultados 

 

 Segundo Macken-Horarik (2003), espera-se que o leitor assuma uma postura 

de percepção-julgamento dos valores éticos adotados por um determinado 

personagem. A autora sugere que a narrativa ensina por meio de dois tipos de 

subjetividade - intersubjetividade (a capacidade de “sentir com” um personagem) 

e a supersubjetividade (a capacidade de “supervisionar” um personagem e avaliar 

eticamente suas ações). 

 A análise mostra que Toni Morrison traz para o leitor a possibilidade da 

adoção dessa postura.  

 De um lado, percebemos Frank, vítima das atrocidades da guerra da Coreia, 

agora reduzido a um estado de alheamento, em que perdeu a capacidade de fazer 
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escolhas de acordo com as regras sociais. Frank é Ator somente quando deixa as 

coisas em desordem, mas, na realidade, ele não é Ator, mas um Comportante 

(token), dado o seu estado mental, que não lhe permite fazer escolhas conscientes.  

Frank ainda conserva alguma noção de certo e errado, mas o que aprendeu sobre 

as implicações da vida social perderam sentido em sua mente atormentada. O texto 

mostra, por meio de sucessivas Avaliatividades negativas, que a vida para Frank 

perdeu a razão de ser. É como se ele tivesse morrido junto com os soldados com 

quem combateu, em terrível confronto “ou eu ou você”. 

 Assim, Toni Morrison, mesmo quando elenca todas as mazelas cometidas 

pelo ex-combatente, plenas de Avaliatividades negativas, que se espalham 

prosodicamente, possibilita ao leitor fazer as metarrelações que o fazem entender a 

razão desse comportamento antissocial. E lamentamos, juntamente com Lily, como 

uma guerra pode transformar uma criatura outrora “doce” e “agradável”, em um ente 

desprovido de razão, violento e imprevisível. 

 Por outro lado, tendo plena consciência das atitudes antiéticas de Frank, não 

podemos concordar com seus comportamentos e, assim, alinhamo-nos, em termos 

de footing, com Lily. Ela é, também, uma vítima da guerra, embora atingida 

indiretamente. Ou seja, a guerra continua, agora, dentro dos lares.  

 Portanto, Toni Morrison é magistral na descrição extremamente convincente 

da situação que envolve o casal, mesclando os dados físicos com os psicológicos e 

sociais, uns causando os outros, num processo que Macken-Horarik chama de 

inter/supersubjetivismo. É assim que, apesar de estarmos diante de um ser 

enlouquecido por sangrentos combates, envolvido em Avaliatividades negativas, das 

quais temos consciência, ainda assim, sentimos empatia por Frank e Lily, ao mesmo 

tempo em que somos levados a nos conscientizar de que uma guerra não termina 

nos campos e nos céus do lugar em que ocorreu. 

  

 

4.2   Análise de trechos do Capítulo 7 

 

 Passo a analisar trechos do capítulo 7, seguindo o roteiro: transcrição dos 

trechos com a seleção das partes a analisar; análise do Registro; análise da 

Transitividade, da Avaliatividade e do Tema e Rema. 
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4.2.1   Transcrição do Capítulo 7 

 

 

Capítulo 7 de Home, de Toni Morrison 

 

(a) Lotus, Georgia, is the worst place in the world, worse than any battlefield. At least on the field 
there is a goal, excitement, daring, and some chance of winning along with many chances of losing. 
Death is a sure thing but life is just as certain. Problem is you can‟t know in advance. 

In Lotus you did know in advance since there was not future, just long stretches of killing time. There 
was no goal other than breathing, nothing to win and, save for somebody else‟s quiet death, nothing 
to survive or worth surviving for. If not for my two friends I would have suffocated by the time I was 
twelve. They, along with my little sister, kept the indifference of parents and the hatefulness of 
grandparents an afterthought. Nobody in Lotus knew anything or wanted to learn anything. It  sure 
didn‟t look like any place you‟d want to be. Maybe a hundred or so people living in some fifty spread-
out rickety houses. Nothing to do but mindless work in fields you didn‟t own, couldn‟t own, and 
wouldn‟t own if you had any other choice. 

(b) My Family was content  or may be just hopeless living that way. I understand. Having been run 
out of one town, any other that offered safety and the peace of sleeping through the night and not 
waking up with a rifle in your face was more than enough. But it was much less than enough for me. 
You never lived there so you don‟t know what it was like. Any kid who had a mind would lose it. Was 
I supposed to be happy with a little quick sex without love every now and then? Maybe some 
accidental or planned mischief? Could marbles, fishing, baseball, and shooting rabbits be reasons to 
get out of bed in the morning? You know it wasn‟t. 

(c) Mike, Stuff, and me couldn‟t wait to get out and away, faraway. 
Thank the Lord for the army. 
I don‟t miss anything about that place except the stars. 
Only my sister in trouble could force me to even think about going in that direction. 
Don‟t paint me as some enthusiastic hero. 
I had to go but I dreaded it. 
 
 

   Quadro 9 – Transcrição do cap. 7 

 

4.2.2   Análise de Registro 

 
 
CAMPO: Frank descreve sua insatisfação com a cidade onde mora, Lotus, Georgia, 

e considera-a como o pior lugar do mundo por não ter atrativo algum que 

contribuísse para a vida. Tanto ele, quanto sua irmã e seus dois amigos, não 

suportavam ficar ali. A única alternativa para os rapazes era a ida para o campo de 

guerra onde teriam oportunidade de encontrar ação, emoção ou a morte inesperada. 

Para um retorno à cidade, seria somente sua irmã, Cee, em perigo.  

 

RELAÇÕES: Narrador em primeira pessoa, Frank, com falas direcionadas ao 

narrador dos outros capítulos; bem como narrador e leitor não-ratificado (GOFFMAN, 

1979). 
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MODO: Narração informal com descrição da cidade e do campo de guerra e 

argumentação, justificando a preferência de ir para a guerra a ficar na cidade.  

 

 

4.2.3   Análise da Transitividade – Modalidade/Avaliatividade –  Tema e Rema 

 

 

(a) Lotus, Georgia, IS [Relacional] the worst place in the world [Apreciação (-)], worse 

than any battlefield [Apreciação (+) token]. At least on the field [Circunstância] THERE IS 

[Existencial] a goal, excitement, daring, and some chance of winning 

[Apreciação(+)].along with many chances of losing [Apreciação(-)]. Death IS [Relacional] 

a sure thing [Apreciação (+) token] but life IS [Relacional] just as certain [Apreciação(+)]. 

Problem IS [Relacional] you can‟t know in advance. [Apreciação (-)] 

 
Quadro 10 – Análise do cap. 7 (a) 

 

Interpretação: Para mostrar o quão horrível era Lotus, a terra de Frank, e 

Tema do estágio, Morrison compara-a com um lugar que para qualquer pessoa 

soaria o pior local do mundo, pior do que um campo de batalha. Nessa 

comparação, a autora recorre a Avaliatividades negativas para descrever Lotus, 

enquanto Avaliatividades positivas (em geral tokens, já que são positivas nesse 

contexto) descrevem o campo de batalha. 

Dessa forma, equilibrando-se entre Avaliatividades positivas e negativas, as 

metarrelações constroem a empatia no leitor, sem tirar-lhe a capacidade ética 

de avaliar a terrível situação. Tanto é assim que podemos compreender que “é 

melhor a morte, que é certa, do que vida, que é incerta, cheia de ameaças a 

cada momento”, mas concordaremos com essa postura? 

 
 
In Lotus you did know in advance since there was not future, just long stretches of killing time. There 
was no goal other than breathing, nothing to win and, save for somebody else‟s quiet death, nothing to 
survive or worth surviving for. If not for my two friends I would have suffocated by the time I was 
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twelve. They, along with my little sister, kept the indifference of parents and the hatefulness of 
grandparents an afterthought. Nobody in Lotus knew anything or wanted to learn anything. It  sure 
didn‟t look like any place you‟d want to be. Maybe a hundred or so people living in some fifty spread-
out rickety houses. Nothing to do but mindless work in fields you didn‟t own, couldn‟t own, and 
wouldn‟t own if you had any other choice. 

 

 

 

 

(b) My Family was content [Afeto (+)] or may be just hopeless [Afeto (-)] living that 

way. I [Comportante] UNDERSTAND [Comportamental]. Having been run out of one town, 

any other that offered safety [Apreciação (+)] and the peace of sleeping through the 

night [Apreciação (+)] and not waking up with a rifle in your face was more than 

enough [Apreciação(+) token]. But it was much less [Apreciação (-)] than enough for me. 

You never lived there so you don‟t know what it was like. Any kid who had a mind 

would lose [Comportamental]  it [Julgamento (-)]. Was I [Portador]  supposed TO BE 

HAPPY with a little quick sex without love every now and then? [Circunstância] 

[Apreciação(-)] Maybe some accidental or planned 

mischief? [Circunstância] [Apreciação (-)] Could marbles, fishing, baseball, and shooting 

rabbits BE [Relacional] reasons to get out of bed in the morning? [Circunstância] You 

know it wasn‟t.[Apreciação(-)] 

 

Quadro 11- Análise do cap. 7 (b) 

 

Interpretação: Na voz da Animadora (Goffman, 1979) de Frank, Morrison ( a 

Autora), mostra a situação de total impossibilidade de uma vida digna em 

Lotus.  Não há nada que se possa fazer. Seus habitantes estão de mãos atadas, 

sem um horizonte que os fizesse ver que valeria a pena “sair da cama de 

manhã” (menção à posição impassível da ioga?). 

Os processos Comportamentais “compreender” ou “perder a cabeça” não são 

                                            
 “Entender” ou “perder a cabeça são processos mentais, mas pela metarrelação tornaram-se 
comportamentais. 



48 
 

 
 

escolhas da pessoa, mas situações em que a dureza da vida, assim conforma os 

negros ao nada. Nenhuma atividade da vida cotidiana (fazer sexo, pescar, 

jogar, caçar) tem sentido em Lotus, não há vida.  

É assim que Morrison faz o leitor alinhar-se com Frank e seus familiares, na 

medida em que, por meio do processo metarrelacional, compreendemos a 

profundidade da desgraça do eterno escravo negro no país. Assim, prevalecem 

as Avaliatividades evocadas negativas, que fazem referência à segregação, à 

separação social a que os afro-americanos estavam submetidos. 

 

 

 

 

(c) Mike, Stuff, and me [Ator] couldn’t WAIT TO GET OUT [Material Token] and away, 

faraway. [Circunstância] [Apreciação (+)] 

Thank the Lord for the army [Existente]. [Apreciação (+)] 

I [Experienciador] DON’T MISS [Mental] anything about that place [Apreciação (-)] except 

the stars. 

Only my sister in trouble could FORCE [Material] me to even THINK [Mental] about 

going in that direction.  [Circunstância] [Afeto (-)] 

Don‟t paint me [Meta] as some enthusiastic hero.[Julgamento(-) Token] 

I [Ator] had [Modalização de obrigação] TO GO [Comportamental] but I [experienciador] DREAD 

[Mental]  it. [Afeto (-)] 

 

Quadro 12 – Análise do cap. 7 (c) 
 
 

Interpretação: A autora Anima as palavras de Frank, que expressam a sua 

desesperança, em uma vida sem saída, a não ser pela submissão, ora ditada  

pelas circunstâncias extremamente negativas, ora para lutar, obrigado por essas 

circunstâncias. Notemos o efeito de “I had to go”: “Go” pode ser um processo 

Material, mas nessa expressão, pelo processo da logogênese, é um processo 
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Comportamental, pois o que vale é a sequência: had + go, ou seja, Frank não 

tem outra saída.    

Dramática e bela é a metáfora “A SAIDA (dessa situação) SÃO AS ESTRELAS”, 

traduzindo a distância (“away, faraway”) que gostaria de ter de Lotus, quem 

sabe, através da morte. E essa realidade, em sua vida, vem traduzido pela 

guerra ou pela perda da razão. E ele tem ambas. A guerra desde a infância 

sofrida, sem perspectivas, e a guerra que é o destino de adultos emergentes 

dessa pobreza material e mental; assim, talvez, pela perda da razão ele tenha 

conseguido chegar às estrelas. 

 

 

 

4.2.4   Discussão Geral dos Resultados 

 

 A análise dos capítulos 6 e 7, do romance Home, de Toni Morrison (2012), 

contou com o embasamento da Linguística Sistêmico-Funcional, envolvendo as 

metafunções, com enfoque em especial na noção de Avaliatividade. Esse sistema, 

possibilita capturar de maneira compreensiva e sistemática os padrões avaliativos 

globais que ocorrem num texto, conjunto de textos ou discursos institucionais. Nesse 

contexto, Macken-Horarik (2003) apresenta um enquadre para investigar “a 

compreensão responsiva ativa”‟ da narração, mostrando como os recursos 

linguísticos para a construção de emoção e de ética são dispostos de maneira 

específica para cocriar complexos de significados de ordem superior, ou 

metarrelações, ou seja, que a avaliação não se concentra em uma palavra, mas 

decorre da soma de avaliações. As metarrelações posicionam os leitores a adotar 

atitudes específicas – de empatia e de ética – em relação aos personagens no 

decorrer de um texto. 

 O capítulo 6, cujos trechos foram analisados, mostra o protagonista Frank em 

situação de alheamento, como se estivesse sem rumo na vida. A análise pela LSF 

denuncia essa situação, mostrando que Frank é marcado por Processos 

Comportamentais e Relacionais, portanto sem a inclusão de sua vontade. Mesmo 

quando deixa as coisas em desordem, ele não é Ator, mas um Comportante, dado o 

seu estado mental, que não lhe permite fazer escolhas conscientes, o que faz sofrer 

Lily, sua esposa. 
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 Notemos que os tokens (Avaliatividade dependente de contexto) apontados, 

são caracterizados como tais devido ao contexto criado pelas metarrelações, 

resultante da soma de Avaliatividades no processo prosódico, que se desenrola no 

decorrer do discurso.  

 Frank torna-se alvo tanto de Avaliações Sociais negativas, quanto de 

Julgamento negativos, e aqui o leitor é envolvido por duas posições conforme 

processa as metarrelações: uma de empatia, de solidariedade, de compreensão das 

motivações do personagem, vítima das atrocidades da guerra, e assim alinha-se 

(footing) com ele. Seu comportamento e as implicações dele decorrentes não são 

frutos de suas escolhas, mas de uma mente que perdeu a capacidade de tirocínio. 

Ao mesmo tempo, na contraposição desses estados de Frank com a aflição de Lily, 

o leitor assume uma postura de percepção/julgamento dos valores éticos aí 

presentes. Esse é o dilema que a guerra produz, parece dizer, Toni Morrison: 

perdoar o indivíduo: Frank?, mas como ficam as pessoas que com ele vivem em 

sociedade? 

 O estado mental confuso de Frank acaba envolvendo Lily: “A violência dele 

poderia estar voltada para ela?” “How could he change so quickly? Laughing one 

second, terrified the next? Was there some violence in him that could be directed 

toward her?” Nesse trecho, Toni Morrison é a Animadora (GOFFMAN, 1979) das 

palavras de Lily (sua Autora) e tem a finalidade de inquirir diretamente o leitor para, 

talvez, contaminá-lo com seu desespero diante de uma situação difícil de entender, 

tanto que sua mente confusa até sentiu alívio quando notou a ausência de Frank.  

 Frank ainda conserva alguma noção de certo e errado, mas o que aprendeu 

sobre as implicações da vida social perderam sentido em sua mente atormentada. O 

texto mostra, por meio de sucessivas Avaliatividades negativas, que a vida para 

Frank perdeu a razão de ser. É como se ele tivesse morrido junto com os soldados 

com quem combateu, em terrível confronto “ou eu ou você”.  

Assim, as queixas de Lily não têm retorno (“one-sided arguments”), porque ela fala 

com alguém que deixou a racionalidade desta vida. As queixas constituem um 

monólogo, em que transparecem o estado em que se transformou o convívio. 

 Toni Morrison é magistral na descrição extremamente convincente da 

situação que envolve o casal, mesclando os dados físicos com os psicológicos e 

sociais, uns causando os outros, num processo que Macken-Horarik chama de 
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inter/supersubjetivismo. É assim que, apesar de estarmos diante de um ser 

enlouquecido por sangrentos combates, envolvido em Avaliatividades negativas, das 

quais temos consciência, ainda assim, sentimos empatia por Frank e Lily, ao mesmo 

tempo em que somos levados a nos conscientizar de que uma guerra não termina 

nos campos e nos céus do lugar em que ocorreu. 

 No capítulo 7, Morrison, para mostrar os horrores da vida em Lotus, a terra de 

Frank, compara-a com um campo de batalha, recorrendo a Avaliatividades negativas 

para descrevê-la, enquanto Avaliatividades positivas (em geral tokens, já que são 

positivas nesse contexto) descrevem o campo de batalha. Na voz da Animadora 

(Goffman, 1979), Morrison (a Autora) mostra a situação de total impossibilidade de 

uma vida digna em Lotus.  Não há nada que se possa fazer, seus habitantes estão 

de mãos atadas, sem um horizonte que os fizesse ver que valeria a pena “sair da 

cama de manhã” (menção à posição impassível da ioga?). 

Os processos Comportamentais “compreender” ou “perder a cabeça” não são 

escolhas da pessoa, mas situações em que a dureza da vida assim conforma os 

negros ao nada. Nenhuma atividade da vida cotidiana (fazer sexo, pescar, jogar, 

caçar) tem sentido em Lotus. Lá não há vida.  

 É assim que Morrison faz o leitor alinhar-se com Frank e seus familiares, na 

medida em que, por meio do processo metarrelacional, compreendemos a 

profundidade da desgraça do eterno escravo negro no país. Assim, prevalecem as 

Avaliatividades evocadas negativas, que fazem referência à segregação, à 

separação social a qual os afro-americanos estavam submetidos. 
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5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Chego ao fim dessa investigação, entendendo que por meio da análise 

sistêmica, com foco na Avaliatividade, foi possível compreender a obra de Toni 

Morrison, fazendo uma leitura relacional a partir de dois tipos de subjetividade, ou 

seja, assumindo duas posturas de leitura, segundo Macken-Horarik: a intersubjetiva, 

de alinhamento com a personagem e a supersubjetiva, de avaliação ética, 

supervisionando o personagem.  

Assim creio ter encontrado as respostas para as perguntas norteadoras da 

pesquisa: 

 a) Que papel exerce a Avaliatividade na composição do personagem Frank?  

A Avaliatividade exerce o papel de desmascarar, de revelar os significados 

reais das escolhas léxico-gramaticais (permeadas por valores obscuros) utilizadas 

por um autor.  

Na obra Home, a Avaliatividade colaborou para mostrar o quanto o 

personagem estava destituído de si mesmo e, por esse motivo, levava uma vida 

completamente antissocial, com uma mente resignada, presa a sentimentos de 

aflição causados pelas circunstâncias da vida, a princípio, por motivo da 

segregação, pobreza e racismo, depois por motivo das consequências da guerra.  

Dificilmente esse personagem seria compreendido em sua essência, não fosse 

pelas categorias analíticas da Avaliatividade, mostrando as cocriações 

esclarecedoras da metarrelação que ajudaram a desvendar o contexto situacional do 

personagem, descrito por repetitivas expressões que formaram seu significado e 

valor. Embora visível, sem o viés da Linguística Crítica, a compreensão da obra seria 

superficial ou nula. Assim, entendemos que um leitor despreparado, ao caminhar 

pelo mundo literário, pode partir para rumos interpretativos de acordo com seu 

próprio repertório e não do Animador e Responsável pela comunicação, ou ainda, 

corre o risco de nem compreender a obra, algo muito comum em relação às obras 

de Morrison no Brasil e também no exterior.   

b) Qual é a função da metarrelação nesse processo?  

As escolhas léxico-gramaticais estão espalhadas pelo texto por meio da 

realização prosódica, possibilitando ao leitor fazer as metarrelações, pelo contexto 

que cocria, cuja função é colaborar para que o leitor desenvolva atitude de empatia e 
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de ética, nesse caso, pelo personagem afro-americano, compreendendo seu 

comportamento antissocial (e a profundidade da fatalidade de uma vida como eterno 

escravo no país), mas mantendo-se crítico, corroborando ou não com seus valores e 

maneira de agir.   

A partir dessa análise, entendemos que, como os impulsos nervosos 

transmitidos em uma sinapse neural, assim também ocorre com a linguagem no 

discurso: léxico unido por estruturas gramaticais em contexto amplo e diverso com 

funções de comunicação, permeados de valores, formam os mecanismos da 

comunicação. Identificar, compreender e utilizar essa embreagem adequadamente 

trará um potencial fundamental para a prática comunicativa e mudança social do 

educando. Por esse motivo a escolha desse objeto de pesquisa, bem como sua 

teoria: a Linguística Sistêmico-Funcional. Como professora de Inglês na rede pública 

municipal, minha trajetória foi percorrida em uma busca constante de não limitar o 

ensino de inglês à aquisição de habilidades de leitura, escrita, fala e compreensão 

superficial da língua, mas em dar aos estudantes ferramentas para que com elas, 

possam construir novas formas de conhecimento (IZARRA, 2002, p.1).  

Essa possibilidade foi encontrada na área de Linguística Aplicada em que 

inter/trans/multidisciplinaridade foram possíveis. Fizemos a junção entre linguística e 

literatura para compreender as especificidades textuais, fazendo a relação entre a 

microestrutura das escolhas léxico-gramaticais, com a macroestrutura da ideologia e 

do contexto amplo. Em termos mais gerais, nossa preocupação relacionou-se com o 

aprimoramento da habilidade de leitura relacional de textos narrativos, juntamente 

com a percepção da hierarquia de vozes e valores projetados no texto, além da 

atenção às formas de Avaliatividade tanto explícitas, quanto implícitas, que, a partir 

de agora, terei a possibilidade de desenvolver nos discentes.   

A importância dessa abordagem é a “interpretação crítica” de textos: "a 

recuperação dos sentidos sociais expressos no discurso pela análise das estruturas 

linguísticas à luz dos contextos interacionais e sociais mais amplos" (FOWLER et al., 

1979, p. 195-196). A capacidade crítica já existe no aluno, no entanto faz-se 

necessária uma orientação teórico-metodológico a fim de se obter melhor percepção 

e resultados sobre o objeto de estudo. 

 O gênero literário ainda é pouco abordado em aulas de inglês, principalmente 

no quesito literaturas não-canônicas, mas estou certa de que, ao fim desta 
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abordagem analítica, poderei levar para sala de aula um aparato que colaborará 

para desvendar muitos mistérios em qualquer gênero discursivo. 

Dificuldades diversas foram encontradas neste percurso investigativo, devido à 

incipiência de estudos literários pelo viés da Linguística Sistêmico-Funcional, 

principalmente quando diz respeito à Avaliatividade, motivo pelo qual delimitamos 

ainda mais o tema e o objeto de análise, modificando a proposta inicial dessa 

pesquisa, que demandaria maior tempo e aprofundamento teórico. Mesmo assim, foi 

gratificante enxergar criticamente uma obra que tem significado importante para o 

aluno da escola pública brasileira que vive cerceado por valores, crenças e 

ideologias diversos fomentados pelo racismo e por uma guerra silenciosa 

causadores de consequências desastrosas, retratadas por Morrison.  

Enfim, a inteligibilidade textual por meio da Linguística Sistêmico-Funcional, em 

especial os recursos da Avaliatividade, percorreu o texto pelo processo da 

metarrelação e contribuiu para a criação axiológica da narração que outrora eu não 

enxergava. 
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ANEXOS 

 

Capítulo 6, de Home por Toni Morrison. Trecho selecionado para análise grifado em 

cinza. 

 

Chapter six 

 

The actors were much nicer than the actresses. At least they called her by her name 

and didn‟t mind if their costume didn‟t quite fit or was stained from old make-up. The 

women called her “girl,” as in “where‟s the girl?” “Say, girl, where‟s my jar of Pond‟s?” 

And they raged when their hair or wigs didn‟t obey. 

Lily‟s resentment was mild because seamstress/wardrobe was a financial promotion 

from cleaning woman and she got to show off the sewing skills her mother had taught 

her: slip stitch, blanket stitch, chain, back, yo-yo, shank-button, and flat. In addition, 

Ray Stone, the director, was polite to her. He produced two sometimes three plays a 

season at the Skylight Studio and taught acting classes the rest of the time. So, small 

and poor as it was, the theater was as busy as a hive all year. In between production 

and after classes, the place hummed with intense argument, and sweat misted the 

foreheads of Mr. Stone and his students. Lily thought they were more animated then 

than when they were onstage. She couldn‟t help overhearing these quarrels, but she 

didn‟t understand anger that wasn‟t about a scene or how to say some line. Now that 

the Skylight was shut down, Mr. Stone arrested and she out of a job, it was clear she 

should have listened closely. 

It must have been the play. The one that caused the problem, the picketing, then the 

visit from two government men in snap-brim hats. The play, from her point of view, 

wasn‟t very good. Lots of talking, very little action, but not so bad it had to be closed. 

Certainly not as bad as the one they rehearsed but couldn‟t get permission to 

perform. The Morrison Case, it was called, by somebody named Albert Maltz if her 

memory was right.  

The pay was less at Wang‟s Heavenly Palace dry cleaners and there were no tips 

from actors. Yet working in daylight was an improvement over walking in darkness to 

get from her tiny rented room to the theater and back. Lily stood in the pressing 

room, recalling a recent irritation that had blossomed into anger. The response she 
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had recently gotten from the real estate agent had her seething. Frugal and minding 

her own business, she had added enough to what her parents left her to leave the 

rooming house and put a down payment on a house of her own. 

She had circled an advertisement for a lovely one for five thousand dollars and, 

although it was far from her work at the cleaner‟s, she would happily commute from 

so nice a neighborhood. The stares she had gotten as she strolled the neighborhood 

didn‟t trouble her, since she knew how neatly dressed she was and how perfect her 

straightened hair. Finally, after a few afternoon strolls, she consulted a Realtor. When 

she described her purpose and the couple of houses on sale she had found, the 

agent smiled and said, “I‟m really sorry.” 

“They‟re sold already?” asked Lily. 

The agent dropped her eyes, then decided not to lie. “Well, no, but there are 

restrictions.” 

“On what?” 

The agent sighed. Obviously not wanting to have this conversation, she lifted her 

desk blotter and pulled out some stapled papers. Turning a page, she showed Lily an 

underlined passage. Lily traced the lines of print with her forefinger: 

No part of said property hereby conveyed shall ever be used or occupied by any 

Hebrew or by any person of the Ethiopian, Malay or Asiatic race excepting only 

employees in domestic service. 

“I‟ve got rentals and apartments in other parts of the city. Would you like...” 

“Thank you,” said Lily. She raised her chin and left the office as quickly as pride let 

her. Nevertheless, when her anger cooled and after some mulling, she returned to 

the agency and rented a second-floor one-bedroom apartment near Jackson Street. 

Although her employers were far more considerate than the actresses at Skylight 

Studio, after six months of pressing and steaming for the Wangs, and even after they 

gave her a seventy-five-cent raise, she was feeling stifled. She still wanted to buy 

that house or one like it. Into that restlessness stepped a tall man with a bundle of 

army-issue clothes for “same-day” service. The Wang couple, at lunch in the back 

room, had left her to attend the counter. She told the customer the “same-day” 

service applied only if requests were made before noon; he could pick his things up 

the next day. She smiled when she spoke. He did not return the smile, but his eyes 

had such a quiet, faraway look-like people who made their living staring at ocean 
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waves – she relented. 

“Well, I‟ll see what I can do. Come back at five-thirty.” 

He did and, holding the clothes hangers over his shoulder, waited on the sidewalk for 

half an hour until she came out. Then he offered to walk her home. 

“Do you want to come up?” Lily asked him. 

“I‟ll do anything you say.” 

She laughed. 

THEY SLID INTO each other, becoming a couple of sorts within a week. But months 

later, when he said he had to leave her for family reason, Lily felt one abnormal pulse 

beat. That was all. 

Living with Frank had been glorious at first. Its breakdown was more of a stutter than 

a single eruption. She had begun to feel annoyance rather than alarm when she 

came home from work and saw him sitting on the sofa staring at the floor. One sock 

on, the other in his hand. Neither calling his name nor leaning toward his face moved 

him. So Lily learned to let him be and flounced off to the kitchen to clean up whatever 

mess he‟d left. The times when it was as good as at the beginning, when she felt 

such sweetness waking up with him next to her, his dog tags under her cheek, had 

become memories she was less and less inclined to dredge up. She regretted the 

loss of ecstasy but assumed its heights would at some point return. 

Meantime the small mechanics of life needed attention: unpaid bills, frequent gas 

leaks, mice, runs in her last pair of hose, hostile, quarreling neighbors, dripping 

faucets, frivolous heating, street dogs, and the insane price of hamburger. None of 

these irritations did Frank take seriously, and in all honesty she couldn‟t blame him. 

She knew that buried underneath the pile of complaints lay her yearning for her own 

house. It infuriated Lily that he shared none of her enthusiasm for achieving that goal. 

In fact he seemed to have no goals at all. When she questioned him about the future, 

what he wanted to do, he said, “Stay alive.” Oh, she thought. The war still haunted 

him. So, whether annoyed or alarmed, she forgave him much: like that time in 

February when they went to a church convention held on a high school football field. 

Known more for table after table of delicious free food than for proselytizing, the 

church welcomed everybody. And everybody came – not only members of the 

congregation. The nonbelievers, crowding the entrance and lining up for food, 

outnumbered the believers. Literature passed out by serious-looking young people 
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and sweet-faced elders was stuffed into purses and side pockets. When the morning 

rain stopped and sunlight sashayed through the clouds, Lily and Frank exchanged 

their slickers for sweaters and strolled hand in hand to the stadium. Lily held her chin 

a bit higher and wished Frank had had a haircut. People gave him more than a 

passing glance, probably because he was so tall, or so she hoped. Anyway, they 

were in high spirits all afternoon – chatting with people and helping children load their 

plates. Then, smack in the middle of all that cold sunlight and warm gaiety, Frank 

bolted. They had been standing at a table, piling seconds of fried chicken on their 

plates, when a little girl with slanty eyes reached up over the opposite edge of the 

table to grab a cupcake. Frank leaned over to push the platter closer to her. When 

she gave him a broad smile of thanks, he dropped his food and ran through the 

crowd. People, those he bumped into and others, parted before him – some with 

frowns, others simply agape. Alarmed and embarrassed, Lily put down her paper 

plate. Trying hard to pretend he was a stranger to her, she walked slowly, her chin 

up, making no eye contact, past the bleachers and away from the exit Frank had 

taken. 

When she returned to the apartment, she was thankful to find it empty. How could he 

change so quickly? Laughing one second, terrified the next? Was there some 

violence in him that could be directed toward her? He had moods, of course, but was 

never argumentative or the least threatening. Lily Drew up her knees and, with her 

elbows leaning on them, pondered her confusion and his, the future she wanted and 

the question of whether he could share it. Dawn light seeped through the curtains 

before he returned. Lily‟s heart jumped when she heard the key turn in the lock, but 

he was calm and, as he put it, “beat up with shame.” 

“Was it something to do with our time in Korea that spooked you?” Lily had never 

asked about the war and he had never brought it up. Good, she had thought. Better 

to move on. 

Frank smiled. “My time?” 

“Well, you know what I mean.” 

“Yeah, I know. It won‟t happen again. Promise.” Frank enclosed her in his arms. 

Things went back to normal. He worked at a car wash in the afternoons, she at 

Wang‟s weekdays and doing alterations on Saturdays. They did less and less 

socializing, but Lily didn‟t miss it. The occasional movie was enough until they sat 
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through He Ran All the Way. Afterward Frank spent part of the night clenching his fist 

in silence. There were no more movies.  

Lily‟s sights were set elsewhere. Little by little she was being singled out for her 

sewing skills . Twice she had made lace for a bridal veil and, after embroidering a 

linen tablecloth at the request of a well-to-do customer, her reputation grew. 

Receiving multiple special orders, she made up her mind to have her own place no 

matter what and open a dressmaking shop in it, perhaps becoming a costume 

designer someday. After all, she had professional experience in the theater. 

As Frank promised, there was no other public explosion. Still. The multiple times 

when she came home to find him idle again, just sitting on the sofa staring at the rug, 

were unnerving. She tried; she really tried. But every bit of housework – however 

minor- was hers: his clothes scattered on the floor, food-encrusted dishes in the sink, 

ketchup bottles left open, beard hair in the drain, waterlogged towels bunched on 

bathroom tiles. Lily could go on and on. And did. Complaints grew into one-sided 

arguments, since he wouldn‟t engage. 

“Where were you?” 

“Just out.” 

“Out where?” 

“Down the street.” 

Bar? Barbershop?Pool hall. He certainly wasn‟t sitting in the park. 

“Frank, could you rinse the milk bottles before you put them on the stoop?” 

“Sorry. I‟ll do it now.” 

“Too late. I‟ve done it already. You know, I can‟t do everything.” 

“Nobody can.” 

“But you can do something, can‟t you?” 

“Lily, please. I‟ll do anything you want.” 

“What I want? This place is ours.” 

The fog of displeasure surrounding Lily thickened. Her resentment was justified by 

his clear indifference, along with his combination of need and irresponsibility. Their 

bed work, once so downright good to a young woman who had known no other, 

became a duty. On that snowy day when he asked to borrow all that money to take 

care of his sick sister in Georgia, Lily‟s disgust fought with relief and lost. She picked 

up the dog tags he‟d left on the bathroom sink and hid them away in a drawer next to 
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her bankbook. Now the apartment was all hers to clean properly, put things where 

they belonged, and wake up knowing they‟d not been moved or smashed to pieces. 

The loneliness she felt before Frank walked her home from Wang‟s cleaners began 

to dissolve and in its place a shiver of freedom, of earned solitude, of choosing the 

wall she wanted to break through, minus the burden of shouldering a tilted man. 

Unobstructed and undistracted, she could get serious and develop a plan to match 

her ambition and succeed. That was what her parents had taught her and what she 

had promised them: To choose, they insisted, and not ever be moved. Let no insult 

or slight knock her off her ground. Or, as her father was fond of misquoting, “Gather 

up your loins, daughter. You named Lillian Florence Jones after my mother. A 

tougher lady never lived. Find your talent and drive it.” 

The afternoon Frank left, Lily moved to the front window, startled to see heavy 

snowflakes powdering the street. She decided to shop right away in case the weather 

became an impediment. Once outside, she spotted a leather change purse on the 

sidewalk. Opening it she saw it was full of coins – mostly quarters and fifty-cent- 

pieces. Immediately she wondered if anybody was watching her. Did the curtain 

across the street shift a little? The passengers in the car rolling by – did they see? 

Lily closed the purse and place it on the porch post. When she returned with a 

shopping bag full of emergency food and supplies the purse was still there, though 

covered in a fluff of snow. Lily didn‟t look around. Casually she scooped it up and 

dropped it into the groceries. Later, spread out on the side of the bed where Frank 

had slept, the coins, cold and bright, seemed a perfectly fair trade. In Frank Money‟s 

empty space real Money glittered. Who could mistake a sign that clear? Not Lilian 

Florence Jones. 

 

 

 

 

 

 

 

 


